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Riscos com as
fortes chuvas

Uma árvore Angico de 25 metros de altura caiu na 206 Sul, próximo ao Eixinho, depois do 
temporal da última quinta-feira. Ontem, servidores da Novacap retiraram galhos e troncos. 
A previsão para este fim de semana é de chuvas isoladas no período da tarde. PÁGINA 15 

A desembargadora Solange Salgado, do Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1), revogou a prisão preventiva do banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do banco Master. A magistrada atendeu parcialmente ao pe-
dido de habeas corpus apresentado pela defesa e determinou o uso de 
tornozeleira eletrônica a Vorcaro. Ele também está proibido de deixar o 

país e de se comunicar com os outros investigados do escândalo Master. 
A decisão da desembargadora se estendeu ao sócio do banqueiro Au-
gusto Lima e aos diretores Luiz Antonio Bull, Alberto Oliveira e Angelo 
da Silva. Daniel Vorcaro foi preso no último dia 17 no Aeroporto de Gua-
rulhos, em São Paulo, quando tentava embarcar para Malta. 

Solange Salgado, desembargadora do TRF-1

Na final da Libertadores, hoje, o flamenguista Anderson 
Henrique e o palmeirense Selassie renovam a paixão que 

passaram aos respectivos herdeiros, Arthur e Lucca.    

É de pai para filho

Obra do artista plástico Rogério Reis no Parque da 
Cidade atrai curiosos, como a estudante Jordana Binotti. 

“Reflexão sobre nossos recursos naturais”, diz ela.

PÁGINA 19 

Vorcaro e executivos 
do Master passam a 

usar tornozeleira

“Embora inegável a gravidade dos fatos e o vultoso montante financeiro envolvido, 
verifica-se a substituição da prisão por um conjunto de medidas cautelares robustas.” 

Celebração da água

PÁGINA 18
PÁGINAS 8 E 13

Expectativa de vida 
no DF é de 79,7 anos

Ed Alves/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Novo presidente do Banco de Brasília assume cargo com o 
objetivo de fortalecer a governança e restaurar a credibilidade 
da instituição, arranhada com a Operação Compliance Zero. 
A PF investiga a negociação para a compra do Banco Master, 
feita pelo ex-presidente Paulo Henrique Costa.

Ibaneis empossa Nelson 
Souza no comando do BRB

Renato Alves/Agência Brasília

Guilherme Felix CB/DA Press              

A taxa de longevidade do Distrito Federal é maior que a média nacional, de 76,6 anos, em 
2024, de acordo com os dados do IBGE. O DF está à frente de todas a unidades da Federa-
ção. As mulheres, por sua vez, têm expectativa ainda maior, de 82,9 anos. Margareth Catel-
li, 74, é um exemplo. Teve covid e depois foi diagnosticada com câncer. Apesar de algumas 
limitações, trabalha e leva uma vida ativa. “O tratamento não me impede de sair e viajar”.

 Arquivo Pessoal

PÁGINA 6

PÁGINA 6

Ao CB.Agro, o produtor Carlos Coutinho destacou que o 
Distrito Federal reúne condições naturais e tecnológicas que 
permitem alcançar índices elevados de qualidade do grão.

Boa terra para um café especial

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Os presidentes dos Estados Unidos e da Venezuela teriam 
conversado por telefone, na semana passada, segundo 
informou o jornal The New York Times, e discutido a 

possibilidade de uma reunião em breve.

Trump e Maduro iniciam diálogo

PÁGINA 9
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Planalto e Congresso 
em relação devastada 

Alcolumbre diz que sessão que derrubou vetos à Lei de Licenciamento Ambiental teve concordância do governo, mas Randolfe nega

A 
derrubada de vetos pre-
sidenciais à Lei Geral do 
Licenciamento Ambiental 
(Lei nº 15.190/2025) pro-

vocou uma troca de acusações en-
tre o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e o líder 
do governo no Congresso, Randol-
fe Rodrigues (PT-AP).

Alcolumbre sustentou que a 
sessão de apreciação ocorreu com 
a concordância do Planalto. “A vo-
tação desse veto não é um gesto 
político isolado, é uma necessi-
dade institucional. Permitirá uma 
análise segura da Medida Provisó-
ria nº 1308, que trata do licencia-
mento ambiental especial e cuja 
vigência se encerra no dia 5 de de-
zembro. Também garantirá maior 
eficiência na deliberação do PL 
3834/2025, enviado pelo próprio 
governo, atualmente em análise na 
Câmara dos Deputados”, enfatizou, 
em nota ao Correio .

Ele também frisou que a prer-
rogativa da palavra final sobre a 
vigência das leis do país é somen-
te do Parlamento. Também desta-
cou ser contra qualquer tentativa 
de transformar a situação em dis-
puta política que desconsidere o 
papel institucional do Legislativo.

“É preciso ser muito claro: o 
Congresso Nacional não pode se 
furtar ao cumprimento de suas res-
ponsabilidades constitucionais. 
(...) Nos últimos meses, líderes da 
Câmara e do Senado trabalharam 
incansavelmente para construir 
convergência”, acrescentou.

O parlamentar elogiou o traba-
lho da senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) — ministra da Agricultu-
ra da gestão Bolsonaro — e do líder 
do governo no Congresso.

Randolfe Rodrigues, por sua 
vez, rebateu a declaração de Alco-
lumbre a respeito da anuência do 
Planalto para a votação.

“No licenciamento ambiental não 
houve acordo. Deixar isso bem claro 
com todas as letras da palavra”, enfa-
tizou. O líder disse que o único con-
senso foi pela manutenção das maté-
rias que, segundo ele, são essenciais 
para proteger a legislação ambiental 
brasileira, sobretudo o que está con-
sagrado na Constituição.

Judicialização

Após a derrota no Congres-
so, o caminho do governo será a 
judicialização, como ressaltou a 

ministra do Meio Ambiente, Mari-
na Silva. A titular da pasta afirmou 
que os trechos restaurados pelos 
parlamentares violam o artigo 225 
da Constituição, que garante o di-
reito a um ambiente ecologica-
mente equilibrado.

Em entrevista ao programa 
Bom Dia Ministra, do CanalGov, 
Marina destacou que a decisão do 
Legislativo não representa apenas 
flexibilização, mas uma “verda-
deira demolição” do sistema de 
licenciamento construído ao lon-
go de quase cinco décadas nos es-
tados e de quase 40 anos no pla-
no federal. Ressaltou que o arca-
bouço atual evitou “centenas de 
milhares de tragédias” que, por 
não terem ocorrido, não apare-
cem nas estatísticas.

Entre os pontos considerados 
mais graves pelo governo está a re-
introdução da Licença por Adesão 
e Compromisso (LAC), modalidade 
autodeclaratória que transfere ao 
empreendedor a responsabilidade 
inicial de atestar o baixo ou médio 
potencial poluidor de suas ativida-
des. O Planalto havia vetado o dis-
positivo por avaliar que o modelo 
enfraquece a capacidade de contro-
le de órgãos, como Ibama e ICMBio, 
especialmente diante de empreen-
dimentos de médio porte que, em 
situações extremas, podem causar 
impactos significativos.

Entretanto, conforme apura-
do pelo Correio  com fontes no 
Planalto, ainda não foi batido o 
martelo sobre uma eventual ju-
dicialização. Caso a medida seja 
efetivada, essa será a segunda vez 
no ano que o governo buscará a 
Corte para reverter uma decisão 
do Congresso, sob o argumento 
do direito constitucional do Po-
der Executivo.

Episódio semelhante ocorreu 
em 30 de junho, quando o gover-
no acionou o STF para reverter a 
derrubada do decreto elabora-
do pelo Executivo que aumenta-
va para 3,5% as alíquotas do Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF). A ação foi acatada pe-
lo ministro Alexandre de Moraes, 
que restabeleceu em parte a vali-
dade do decreto.

Caso o governo não recorra à Jus-
tiça, o Partido Verde na Câmara sus-
tentou que o fará. O deputado Bace-
lar (PV-BA) disse que o texto aprova-
do “fere a Constituição e ameaça a 
política ambiental brasileira”.

Alcolumbre (D) com Randolfe: presidente do Senado fez questão de enfatizar a prerrogativa do Congresso de dar a palavra final sobre leis 

Carlos Moura/Agência Senado

Segundo o parlamentar, a le-
genda vai citar que os dispositivos 
restaurados violam diretamente o 
artigo 225 da Constituição, ao per-
mitir licenças automáticas, redu-
zir exigências de estudos prévios 
e flexibilizar etapas que deveriam 
ser obrigatórias para atividades de 
impacto significativo.

“O Congresso erra ao escolher 
o atalho. O Brasil não pode pagar 
essa conta. Vamos ao STF para res-
tabelecer o equilíbrio entre desen-
volvimento e responsabilidade am-
biental”, pontuou.

Já o senador Marcos Rogério 
(PL-RO) ressaltou que a nova Lei 
do Licenciamento Ambiental não é 
um tema de governistas e de oposi-
cionistas, mas do país, pois “o que 
trava o Brasil são as interpretações, 

são as regras de um Conama (Con-
selho Nacional do Meio Ambiente) 
que estão desconectadas do inte-
resse nacional, que estão em de-
sacordo até com a lei”.

“A lei aprovada pelo Congres-
so Nacional é uma lei equilibrada, 
é uma lei que respeita a sustenta-
bilidade no Brasil. Agora, é preciso 
conciliar preservação com desen-
volvimento. Sustentabilidade é is-
so, não é uma visão apenas de um 
dos lados”, frisou. 

Para o cientista político Rodrigo 
Prando, da Universidade Presbite-
riana Mackenzie, o Planalto encerra 
o ano politicamente enfraquecido, 
apesar de alguns avanços na agen-
da econômica e internacional. Ele 
avalia que, neste terceiro manda-
to, o presidente Lula não conseguiu 

reconstruir uma base parlamentar 
consistente nem recuperar a capa-
cidade de articulação política.

“A figura dos presidentes da Câ-
mara e do Senado (Hugo Motta e 
Davi Alcolumbre), não diz respei-
to apenas a este ano de 2025, mas, 
especialmente, às movimentações 
para 2026 e pelas disputas de po-
der, pelos palanques regionais, pe-
las disputas que ocorrerão até as 
disputas de pleitos”, disse o espe-
cialista. “Em nenhum momento, 
Lula conseguiu exercer a atrativi-
dade que teve no primeiro e no se-
gundo mandato em relação a de-
putados e senadores.” (Alícia Ber-
nardes, Danandra Rocha, Fran-
cisco Arthur de Lima, Wal Lima 
e Letícia Corrêa, estagiária sob a 
supervisão de Cida Barbosa)

No licenciamento 
ambiental não 
houve acordo. 
Deixar isso bem 
claro com todas as 
letras da palavra”

Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do 
governo no Congresso

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) enviou ao 
senador Alessandro Vieira (MDB-
-SE), relator do Projeto de Lei An-
tifacção, no Senado, um documen-
to com 58 sugestões de correção no 
texto aprovado na Câmara, de au-
toria de Guilherme Derrite (PP-SP), 
deputado licenciado e secretário 
de Segurança Pública de São Paulo.

O senador havia solicitado aos 
envolvidos na discussão documen-
tos que pudessem embasar o seu 
relatório sobre o projeto. Vieira, 
considerado um parlamentar equi-
distante do governo e da oposição 
bolsonarista, deve terminar o pare-
cer até a próxima semana.

O documento de 35 páginas do 
MJSP faz uma série de equipara-
ções entre o texto de Derrite e o 
projeto original, elaborado pela Se-
cretaria Nacional de Segurança Pú-
blica, e aponta aspectos que consi-
dera problemáticos na versão que 
Vieira recebeu da Câmara.

O MJ critica, sobretudo, o que 

vem chamando de “caos jurídico” 
que pode ser criado a partir de uma 
eventual aprovação do projeto de 
Derrite. Isso porque o texto apro-
vado cria um arcabouço do zero, 
o Marco Legal de Combate ao Cri-
me Organizado, com uma nova ti-
pificação; enquanto o projeto do 
governo apostava em atualizar le-
gislações já existentes, como a Lei 
das Organizações Criminosas e o 
Código Penal.

“Criar um outro diploma para 
tratar paralelamente de ‘organi-
zações criminosas ultraviolentas’, 
ao invés de fortalecer o combate 
ao crime organizado, poderá criar 
um conflito de normas e interpre-
tações. O novo marco legal apre-
senta definição confusa do que se-
ria essa ‘organização criminosa ul-
traviolenta’. No mesmo dispositivo, 
ainda apresenta o conceito de fac-
ção criminosa, sem correlação com 
a definição prevista no art. 2º da le-
gislação atual”, cita o documento.

O governo também argumenta 

Ministério faz 58 sugestões ao Projeto Antifacção 

A pasta comandada por Lewandowski espera corrigir texto da Câmara

 Ed Alves CB/DA Press

que o projeto pode criminalizar 
movimentos sociais e manifestan-
tes. O trecho em questão diz que 
“restringir, limitar, obstaculizar ou 

dificultar a livre circulação de pes-
soas, bens e serviços, públicos ou 
privados” passa a constituir crime.

“Malgrado as boas intenções, 

pode permitir a criminalização de 
ações políticas e sociais não deli-
tivas em sua origem, como movi-
mentos meramente reivindicató-
rios de direitos”, frisa o MJ.

Em seguida, sugere a inclusão 
de um inciso para proteger civis 
inocentes: “O disposto neste ar-
tigo não se aplica à conduta indi-
vidual ou coletiva de pessoas em 
manifestações políticas, movimen-
tos sociais, sindicais, religiosos, de 
classe ou de categoria”.

A questão da redivisão de recur-
sos apreendidos do crime — o cal-
canhar de Aquiles do texto de Der-
rite, que levaria a uma descapitali-
zação da verba da Polícia Federal 
— também recebeu sugestões do 
governo federal.

Enquanto Derrite sugere o ra-
teio em partes iguais entre o Fun-
do Nacional de Segurança Públi-
ca (FNSP) e os Fundos de Segu-
rança Pública dos respectivos es-
tados ou do Distrito Federal dos 
valores apreendidos em caso de 

atuação conjunta entre a PF e as 
forças de segurança pública esta-
duais ou distritais, o MJ alega que a 
medida viola as vinculações legais 
e constitucionais já estabelecidas.

O Executivo diz que, atualmen-
te, os bens e valores do tráfico de 
drogas devem ser destinados ao 
Fundo Nacional Antidrogas (Fu-
nad); bens e valores de crimes co-
metidos por milícias devem ser di-
recionados ao FNSP; bens e valo-
res obtidos nos crimes de lavagem 
de dinheiro vão para o Fundo pa-
ra Aparelhamento e Operaciona-
lização das Atividades-fim da Po-
lícia Federal (Funapol); e os bens 
e valores decorrentes das multas, 
recursos confiscados e alienados 
em favor da União dos crimes em 
geral vão para o Fundo Peniten-
ciário Nacional (Funpen). “Desca-
pitalizar os fundos federais é des-
capitalizar a PF, a Polícia Rodoviá-
ria Federal e Polícia Penal Federal, 
bem como as ações destas polícias 
no combate ao crime organizado.”
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Façam suas apostas
    A escolha do deputado Antônio Carlos Rodrigues (PL-SP) como relator do projeto  

que pune devedor contumaz e cria o código de defesa dos contribuintes pegou todo mundo 
de surpresa. Os nomes que estavam na linha de frente para a relatoria eram Domingos 
Sávio (PL-MG) e Danilo Forte (União Brasil-CE). A avaliação nos partidos é de que o 

deputado paulista vem sob encomenda para que o texto seja modificado.  
A ordem é ganhar tempo para uma nova rodada de votação no Senado e ajustar  

as datas para que a lei só seja aprovada no ano que vem.
O texto chegou à Câmara em setembro, e só agora saiu o nome do relator. A escolha de 

Rodrigues vem no rastro da Operação Poço de Lobato, que pegou o grupo Refit, antiga refinaria 
de Manguinhos, acusado de sonegação de impostos. Resta saber se Rodrigues seguirá  

o script de deixar a matéria para votação a perder de vista.

CURTIDAS

PODER

A tribulação de Messias
Sabatina do AGU vira uma queda de braço entre Planalto e Senado. Indicado à vaga no Supremo segue na luta para vencer resistências

A 
sabatina do advogado-ge-
ral da União, Jorge Mes-
sias, no Senado, prevista 
para 10 de dezembro, po-

de não ocorrer na data marcada. O 
presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), Otto Alencar 
(PSD-BA), afirmou ao Correio  que 
o cronograma está condicionado ao 
envio da mensagem oficial do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva à Ca-
sa. Sem o documento formalizan-
do a indicação ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o colegiado não 
tem condições de confirmar a data, 
conforme o parlamentar. “Só pode 
marcar quando mandar a mensa-
gem. Não chegou ainda”, explicou.

Alencar relatou que a expecta-
tiva inicial era de que o Planalto 
enviasse o texto logo após a defi-
nição do nome, o que levou à es-
colha provisória do dia 10. Como 
o documento não foi formalizado, 
todos os trâmites acabaram sendo 
suspensos. 

A demora no envio do docu-
mento seria uma estratégia do Pla-
nalto para dar tempo a Messias de 
trabalhar no convencimento dos Messias disse não se preocupar com o atraso no envio da mensagem, porque trata-se de “assunto do Planalto”

Andressa Anholete/Agência Senado
 � ALÍCIA BERNARDES

A Polícia Federal fez buscas, 
ontem, para aprofundar uma in-
vestigação sobre irregularidades 
em contratos de pavimentação do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra a Seca (DNOCS) financia-
dos com emendas parlamentares. 
O prejuízo é estimado em mais de 
R$ 22 milhões.

Até o momento não há manda-
dos contra deputados ou senado-
res. Os alvos são empresas e pes-
soas com poder de gestão nos con-
tratos. A Operação Fake Road foi 

autorizada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Os mandados de 
busca e apreensão foram cumpri-
dos em Fortaleza e Natal.

As investigações tiveram início 
a partir de auditorias da Controla-
doria-Geral da União (CGU), que 
identificaram indícios de super-
faturamento, execução parcial ou 
inexistente dos serviços, medições 
fraudulentas e favorecimento in-
devido de empresas contratadas.

A Polícia Federal encontrou in-
dícios de que servidores públicos 

e empresários se uniram “em pos-
sível organização criminosa volta-
da ao desvio de recursos públicos”.

O STF também determinou o 
bloqueio judicial de bens e dinhei-
ro, indisponibilidade de imóveis e 
veículos e a quebra de sigilos ban-
cário, fiscal, telefônico e telemáti-
co dos investigados.

“A operação conta com a partici-
pação de aproximadamente 50 po-
liciais federais e tem por finalidade 
coletar novas provas, assegurar a 
interrupção de eventuais práticas 

ilícitas e reforçar o compromisso 
da Polícia Federal no combate ao 
desvio de recursos públicos e à cor-
rupção”, informou a PF.

Julgamento

Em outra frente, os deputados 
federais Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA), Pastor Gil (PL-MA) e o 
suplente Bosco Costa (PL-SE), réus 
por suspeita de envolvimento em 
um esquema de desvio de emen-
das parlamentares, serão julgados 

em breve pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Na quinta-feira, o ministro Cris-
tiano Zanin pediu ao também mi-
nistro Flávio Dino que marque o 
julgamento dos réus. Será o pri-
meiro caso de desvio envolvendo 
congressistas no chamado orça-
mento secreto.

Segundo denúncia da Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
os parlamentares integravam uma 
organização criminosa e teriam 
cometido corrupção passiva ao 

solicitar R$ 1,67 milhão em propi-
na ao então prefeito de São José do 
Ribamar (MA), Eudes Sampaio, en-
tre janeiro e agosto de 2020.

Em novembro, a PGR pediu a 
condenação dos réus e a perda 
dos mandatos dos envolvidos. Na 
quarta-feira, Josimar e Bosco Costa 
negaram novamente, ao STF, a prá-
tica de desvios. Os advogados de 
Bosco Costa também solicitaram 
que as provas obtidas pela opera-
ção da PF sejam desconsideradas, 
alegando ilegalidade. 

PF investiga desvios em contratos financiados com emendas

Marcamos (a sabatina) 
achando que a 
mensagem viria. Como 
não veio, suspendeu 
tudo. Só pode marcar 
quando (o Planalto) 
mandar a mensagem” 

Otto Alencar (PSD-BA), 
presidente da CCJ do Senado

Padrinho forte
 
A avaliação é de que a 

escolha de Antônio Carlos 
Rodrigues como relator 
do projeto do devedor 
contumaz contou com a 
aprovação do presidente 
do PP, Ciro Nogueira (PI). 
Quando foi quase expulso 
do PL por criticar as sanções 
contra o ministro Alexandre 
de Moraes, Rodrigues 
chegou a cogitar uma 
mudança para o PP. Não se 
confirmou, porque Valdemar 
voltou atrás na expulsão.

Se quiser  
emenda, vote

É nessa toada que o 
governo apostará, na 
semana que vem, para 
levar os congressistas a 
aprovarem a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2026, nesta terça-feira, 
na Comissão Mista de 
Orçamento.  

A novidade  
de Davi

Se havia alguma intenção 
do governo de segurar o 
envio dos documentos do 
ministro Jorge Messias 
ao Senado, a fim de adiar 
a sabatina do indicado 
para ministro do Supremo 
Tribunal (STF), a estratégia 
caiu por terra. É que o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, baseou-se na 
mensagem 1714, de 20 de 
novembro, publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
da União, para fixar 10 de 
dezembro como data para 
ouvir Messias na Comissão 
de Constituição e Justiça.

Questão de prerrogativa
Regimentalmente, não há empecilho para marcar a sabatina sem os documentos. Mas 

será a primeira vez que um presidente do Senado convoca uma sessão desse tipo sem 
receber um ofício e todos os documentos do indicado.

É por aí/ Com o parecer da Procuradoria-
Geral da República favorável à prisão 
domiciliar do general Augusto Heleno, 
aumentará a pressão para que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) tenha o 
mesmo direito. A ideia é reforçar, dia e noite, 
que, desde a facada, a saúde de Bolsonaro se 
deteriorou muito.  
 
Agro em debate/ Depois dos fóruns 
Brasil-Itália e Brasil-França, o Lide retoma 
os fóruns nacionais para encerrar o ano 
na capital da República, com o Brasília 
Summit, uma parceria com o Correio 
Braziliense. Nesta quarta-feira, a partir das 
8h30, no Hotel Brasília Palace, autoridades 
e empresários têm encontro marcado 
para tratar da segurança jurídica no 
agronegócio brasileiro.
 
Não à violência/ A fim de proteger suas 
colaboradoras, a Vale criou o canal de 
apoio à vítima de violência doméstica. 
A companhia escolheu a semana do Dia 
Internacional para a Eliminação da Violência 
Contra a Mulher, 25 de novembro. A 
iniciativa faz parte do Programa Bem-Estar 
da empresa.

Anota aí/ Nesta terça-feira, a Associação 
Brasileira das Companhias Abertas 
(Abrasca) vai lançar um estudo em parceria 
com a Fundação Getulio Vargas (FGV) 
que mostrará o tamanho da riqueza que 
as empresas brasileiras geraram para 
sociedade. A solenidade será na Casa 
Parlamento, do think-tank Esfera.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil   

senadores, já que o nome dele so-
fre forte resistência.

“Marcamos achando que a 
mensagem viria. Como não veio, 
suspendeu tudo”, frisou Alencar, re-
forçando que a responsabilidade é 
exclusiva do Executivo. 

Apesar das declarações do pre-
sidente da CCJ, cogita-se a possibi-
lidade de o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), man-
ter a data de 10 de dezembro, com 

base na edição de 20 de novem-
bro do Diário Oficial da União, em 
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva confirmou a indicação 
de Messias.  

A escolha do AGU criou um 
mal-estar entre governo e Alco-
lumbre. O parlamentar defendia o 
nome do ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) para a 
vaga no Supremo e não foi consul-
tado pelo Planalto antes do anún-
cio de Messias. A escolha ampliou 
a tensão dentro da Casa, especial-
mente entre integrantes da CCJ.

Em meio ao impasse adminis-
trativo, Messias segue diariamen-
te no Senado para conversar com 
os parlamentares e tentar consoli-
dar apoio à sua indicação. Segundo 
ele, o atraso não o preocupa: trata-
-se de “assunto do Planalto”. O in-
dicado tem mantido uma intensa 
agenda de encontros, mas ainda 
não foi recebido por Alcolumbre.

A possível mudança de data já 
é comentada no Senado. Alencar, 
no entanto, nega qualquer inter-
ferência de Messias nesse sentido. 
“Quem manda mensagem é o pre-
sidente. Só depois disso se marca a 
data”, reiterou. 
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Heleno deve ficar preso em casa
PGR acata argumentos da defesa do general de 78 anos, que sofre de Alzheimer, para que pena seja cumprida em domicílio

A 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se po-
sicionou favoravelmente 
ao pedido de prisão do-

miciliar apresentado pela defe-
sa do general da reserva Augusto 
Heleno, condenado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a 21 
anos de prisão por envolvimen-
to no plano da tentativa de golpe. 
O ex-ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), de 78 
anos, começou, nesta semana, a 
cumprir a pena de 21 anos de pri-
são imposta pela Primeira Turma 
do STF pelo envolvimento com o 
núcleo crucial da trama golpis-
ta que culminou nos atos de 8 de 
janeiro de 2023. Ele está preso no 
Comando Militar do Planalto, em 
Brasília, desde terça-feira.

No parecer enviado ao Supre-
mo, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, argumen-
ta que a concessão do benefício 
tem caráter humanitário. Ele afir-
ma que a Corte admite a substi-
tuição da prisão comum quando 
o condenado apresenta doen-
ça grave e necessita de cuidados 
médicos que não podem ser ofer-
tados em ambiente prisional ou 
hospitalar adequado.

O documento cita o relató-
rio médico anexado após o exa-
me de corpo de delito do ge-
neral. Na ocasião, Heleno de-
clarou sofrer de Alzheimer des-
de 2018. Laudos apontam um 
quadro progressivo de demên-
cia, além de hipertensão e pro-
blemas gastrointestinais. A PGR 
destaca que a idade avançada do 

Para a PGR, há risco à saúde do general Augusto Heleno, caso ele permaneça no Comando Militar do Planalto 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

 � ALÍCIA BERNARDES

 � VICTOR CORREIA

general e a evolução da doença 
justificam a excepcionalidade da 
medida, sob risco de agravamen-
to do estado de saúde, caso per-
maneça sob custódia militar.

“Medida excepcional”

Gonet ressaltou que a prisão 
domiciliar, embora incomum pa-
ra condenados por crimes graves, 

é proporcional ao conjunto de sin-
tomas apresentados.

“A manutenção do custodiado 
em prisão domiciliar é medida ex-
cepcional e proporcional à sua fai-
xa etária e ao seu quadro de saú-
de, cuja gravidade foi devidamen-
te comprovada, que poderá ser vul-
nerado caso mantido afastado de 
seu lar e do alcance das medidas 
obrigacionais e protecionistas que 

deverão ser efetivadas pelo Esta-
do”, justificou o procurador-geral.

Durante o exame realizado na 
chegada ao CMP, Heleno relatou 
sentir apenas dores nas costas. A 
médica responsável registrou que 
o general estava lúcido, com sinais 
vitais normais e aparência compa-
tível com a idade, embora reconhe-
cesse o diagnóstico de demência 
progressiva. O relatório também 

aponta que ele se encontrava emo-
cionalmente estável.

Com o parecer nas mãos do mi-
nistro Alexandre de Moraes, rela-
tor do processo a expectativa é que 
a análise seja concluída nos pró-
ximos dias. A decisão deverá ser 
submetida ao plenário virtual da 
Primeira Turma do STF, responsá-
vel por referendar ou não a aplica-
ção da prisão domiciliar ao general.

A manutenção do 
custodiado em 
prisão domiciliar 
é medida 
excepcional e 
proporcional à 
sua faixa etária 
e ao seu quadro 
de saúde, cuja 
gravidade foi 
devidamente 
comprovada”

Paulo Gonet,  
procurador-geral 
da República

Bolsonaro
recorre

A defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) entrou com em-
bargos infringentes, ontem, pe-
dindo a absolvição dos crimes 
pelos quais o cliente foi condena-
do a 27 anos e três meses de pri-
são. O ex-presidente cumpre pe-
na na Superintendência da Polí-
cia Federal (PF) em Brasília. No 
recurso, a defesa pede que  pre-
valeça o voto do ministro do STF 
Luiz Fux, que declarou nulidade 
da ação penal e absolveu Bolso-
naro. Fux foi a única divergência 
na Primeira Turma da Corte, que 
condenou o ex-presidente e ou-
tros integrantes do chamado “nú-
cleo crucial” da trama golpista. 
Os advogados argumentam que 
o trânsito em julgado do proces-
so foi declarado antes do fim do 
prazo legal.

“A decisão que antecipou o 
trânsito em julgado da ação pe-
nal enquanto ainda transcorria 
prazo para a oposição de embar-
gos infringentes — ainda que re-
ferendada pela 1ª Turma — ca-
racteriza-se como erro judiciário 
e deve ser revista”, escreveu a de-
fesa. Embargos infringentes são 
recursos cabíveis quando não 
há unanimidade nas decisões 
colegiadas da Corte. A jurispru-
dência do STF, porém, só admi-
te esse tipo de recurso quando 
há, pelo menos, dois votos di-
vergentes.

TRAMA GOLPISTA
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Vive-se mais e 
melhor em Brasília
Expectativa de vida do morador do DF encosta nos 80 anos, a maior do país. Em média, os homens vivem menos que as mulheres

O 
Distrito Federal registrou, 
em 2024, a maior expecta-
tiva de vida do Brasil, al-
cançando média de 79,7 

anos, segundo a Tábua da Mortali-
dade divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O dado representa aumen-
to de 1,8 mês em comparação com 
2023 e mantém o DF na liderança 
entre todas as unidades da Fede-
ração. As mulheres brasilienses vi-
vem, em média, 82,9 anos — bem 
mais que os homens, que têm mé-
dia de vida de 76,3 anos. O levanta-
mento integra as Projeções da Po-
pulação, atualizadas anualmente 
pelo instituto e que são referência 
para políticas públicas.

A discrepância entre homens e 
mulheres se acentua quando obser-
vadas faixas etárias específicas. En-
tre jovens de 20 a 24 anos, a sobre-
mortalidade masculina chegou a 3,7 
vezes, indicando um risco despro-
porcional para essa população. O fe-
nômeno está associado ao peso das 
mortes por causas externas, como 
acidentes e violência, que afetam de 
forma mais intensa os homens jo-
vens. No cotidiano do DF, porém, a 
longevidade crescente aparece tam-
bém nos relatos de quem atravessou 
episódios graves de saúde e, mesmo 
assim, mantém uma rotina ativa.

Moradora do Jardim Botânico, 
Margareth Catelli, 74 anos, relatou 
que teve covid — “que quase me 
levou” — e, depois, foi diagnosti-
cada com câncer. Ela lembra que 
enfrentou as duas doenças em se-
quência. “Achei que tinha acabado 
tudo, porque eu ainda estava me 
recuperando do pulmão afetado 
pela covid”, relembra. 

O tratamento, segundo ela, mu-
dou sua relação com o cotidiano. 
“Conheci médicos, enfermeiras e 
todo esse atendimento que faz a 
gente enxergar que dá para conti-
nuar vivendo.”

Hoje, Margareth trabalha dia-
riamente. “Eu levanto às 5h45 da 
manhã e trabalho até as 3h da tar-
de. A gente faz delivery de marmi-
ta. Levo uma vida normal, mesmo 
com um pouco de limitação”, afir-
mou. Os desafios, explicou, fazem 
parte do processo. 

“Tenho dificuldade de andar 
por causa do joelho e fiquei mais 
travada por conta do tratamento, 
mas isso não me impede de sair, 
viajar e trabalhar. É um tratamento 

 � RAFAELA BOMFIM*

Mesmo com problemas de saúde, Margareth leva vida normal, aos 74 anos 

Arquivo Pessoal

O Distrito Federal reúne con-
dições naturais e tecnológicas que 
permitem alcançar índices eleva-
dos de cafés especiais. Foi o que 
afirmou o produtor de café Carlos 
Coutinho, em entrevista, ontem, ao 
CB.Agro — parceria do Correio com 
a TV Brasília.

“Os cafés especiais, os melhores 
cafés do mundo, são produzidos em 
regiões de altitude, acima de 1.000 
metros. Esse é um pré-requisito bási-
co. Nós estamos acima de 1.000 me-
tros. E temos outras características, 
alguns aspectos favoráveis e outros 
desfavoráveis. A questão do nosso in-
verno longo, que é ruim para cafeicul-
tura, nós resolvemos com irrigação. A 

questão de solo, nós resolvemos. No 
Cerrado como um todo a tecnologia 
mudou. Olhando para o passado, o 
Cerrado tinha terras imprestáveis pa-
ra a agricultura. Então, nós resolve-
mos com correção do solo e com adu-
bação,” disse ele aos jornalistas Car-
los Alexandre e Sibele Negromonte.

A pós-colheita é determinan-
te na diferenciação do produto, 
explica o cafeicultor. A separação 
entre o grão verde, maduro e se-
co ocorre ainda no início do pro-
cessamento, com técnicas mecâ-
nicas que substituem o método 
manual, geralmente restrito a pe-
quenas propriedades. “Há 20, 30 
anos atrás, café especial era exclu-
sivo de pequena produção. Hoje, 
o Brasil conseguiu mudar isso, nós 

 � PEDRO JOSÉ*

Os desafios do café
especial candango

CB.AGRO

Carlos Coutinho: “Pequenos produtores dependem de financiamento”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

conseguimos fazer isso em médias 
e grandes propriedades também”, 
comparou Coutinho.

No DF, a predominância é de 

pequenos produtores. Segundo 
Coutinho, dados da Emater apon-
tam que há pouco mais de 100 pro-
priedades com café, e mais de 90% 

delas com produção de menor es-
cala. O produtor destaca que a es-
trutura local difere de polos como 
Cristalina e Unaí, que concentram 
unidades de maior porte.

A secagem é feita de forma con-
trolada em secadores rotativos. A 
adoção de temperaturas estáveis 
reduz o risco de perdas. O proces-
so pode levar mais de 36 horas para 
garantir que o grão seque por com-
pleto. Coutinho afirma que a mo-
dernização permitiu que médias e 
grandes propriedades adotassem 
essas práticas, ampliando o volu-
me nacional de cafés especiais des-
tinados ao mercado externo.

A organização produtiva é apon-
tada por Coutinho como um dos 
principais desafios. Em estados lí-
deres da cafeicultura, a atuação em 
cooperativas e associações viabiliza 
acesso a mercados e aquisição de 
insumos. “Estão surgindo algumas 
iniciativas importantes nessa linha. 
No café, nós temos a criação de uma 
associação importante, chamada 

Elo Rural, criada pelas mulheres lá 
do Lago Oeste” explicou.

A regularização fundiária é con-
siderada o maior entrave para o se-
tor. Segundo Coutinho, produtores 
enfrentam dificuldades no acesso ao 
crédito rural, já que muitas proprie-
dades não têm documentação que 
permita usar a terra como garantia 
dos empréstimos. “Os grandes con-
seguem antecipar a venda da produ-
ção, mas os pequenos dependem do 
financiamento bancário”, explicou.

Coutinho também citou os im-
pactos recentes dos eventos cli-
máticos. “Tivemos geada três anos 
atrás, e uma planta de café leva três 
anos, no mínimo, para se recupe-
rar. Tivemos secas nas regiões pro-
dutoras nos últimos dois anos, e ti-
vemos outras geadas. Nos últimos 
anos, a produção do café foi bai-
xa e estamos com estoque de café 
reduzido, o que elevou os preços.

*Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria

difícil, mas a gente consegue pas-
sar por isso”, disse ela. 

Efeito pandemia

No cenário nacional, a expectativa 
de vida chegou a 76,6 anos em 2024, 
um crescimento de 2,5 meses em re-
lação a 2023. Entre os homens, o ín-
dice subiu para 73,3 anos; entre as 
mulheres, para 79,9 anos. A pande-
mia provocou uma queda significa-
tiva da longevidade média em 2021, 
quando a expectativa de vida recuou 
para 72,8 anos. A recuperação, a par-
tir de 2022, mostra o gradual retorno 
aos padrões anteriores.

A taxa de mortalidade infan-
til também apresentou melhora. 
Em 2024, o país registrou 12,3 óbi-
tos por mil nascidos vivos, uma 
das menores marcas históricas. Em 
1940, o indicador era de 146,6. O 
IBGE atribui a redução a fatores 
como o avanço da vacinação, for-
talecimento do pré-natal, incenti-
vo ao aleitamento materno, atua-
ção de agentes comunitários de 
saúde e expansão do saneamento 
básico, além do aumento da renda 
e da escolaridade da população ao 
longo das últimas décadas.

A longevidade brasileira au-
mentou de forma expressiva no 
período. Em 1940, um brasileiro vi-
via, em média, 45,5 anos. Em 2024, 
a expectativa chegou a 76,6 anos 
— um acréscimo de 31,1 anos (ve-
ja no quadro). O estudo também 
detalha a evolução entre idosos. 
Quem chega aos 60 anos, hoje, de-
ve viver, em média, mais 22,6 anos, 
sendo 20,8 para homens e 24,2 pa-
ra mulheres. Em 1940, esse tempo 
adicional era de apenas 13,2 anos.

Entre as pessoas com 80 anos de 
idade, a expectativa é de mais 9,5 
anos de vida para mulheres e de 
8,3 anos para homens, contrastan-
do com os cerca de quatro anos es-
timados há oito décadas. A tendên-
cia segue padrões internacionais: 
países como Mônaco, San Marino, 
Hong Kong, Japão e Coreia do Sul 
apresentam as maiores expectati-
vas de vida ao nascer no mundo.

O conjunto dos dados mostra 
que o envelhecimento da popula-
ção brasileira é acelerado e consis-
tente, com destaque para o Distrito 
Federal, que segue acima da média 
nacional e mantém índices supe-
riores em todos os recortes divul-
gados pelo IBGE.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,335
 (�  0,32%)

24/novembro 5,395
25/novembro 5,376
26/novembro 5,334
27/novembro 5,352

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/11         26/11         27/11 28/11

155.910
159.072

0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,190

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

DESEMPREGO

Taxa é a menor da história
Desocupação no mercado de trabalho recua e inaugura novo piso, de 5,4%, no trimestre encerrado em outubro, segundo IBGE

A 
taxa de desemprego caiu 
para 5,4%, no trimestre 
encerrado em outubro de 
2025, novo piso da série 

histórica, iniciada em 2012, confor-
me dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada, ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). No trimestre anterior, 
a taxa estava em 5,6%, que era con-
siderado o menor patamar da série 
até então. Na comparação com o 
mesmo período de 2024, houve re-
cuo de 0,7 ponto percentual.

Os dados da pesquisa do IBGE 
mostram que a população ocupada 
atingiu o menor contingente desde 
o início da série, somando 5,9 mi-
lhões. O total de trabalhadores for-
mais e informais permaneceu está-
vel em 102,5 milhões, ainda em pa-
tamar recorde, enquanto o nível de 
ocupação se manteve em 58,8%. 

A economista-chefe do PicPay, 
Ariane Benedito, chamou atenção 
pelo fato de que o número de pes-
soas empregadas parou de cres-
cer. “A queda do desemprego re-
flete o acúmulo de ganhos obser-
vados ao longo do terceiro trimes-
tre, mas ocorre em um contexto de 

estabilização da população ocupa-
da, indicando que o mercado de tra-
balho atingiu seu piso cíclico”, ava-
liou a especialista. 

A taxa composta de subutili-
zação — que reúne desocupados, 
pessoas que poderiam trabalhar 
mais e aquelas que gostariam de 
trabalhar, mas não buscam vaga 
— permaneceu em 13,9%, o me-
nor nível da série histórica. Já a po-
pulação desalentada, que desistiu 
de procurar emprego, chegou em 
2,647 milhões.

No trimestre encerrado em ou-
tubro, a taxa de informalidade al-
cançou 37,8% da população ocupa-
da, o equivalente a 38,7 milhões de 
trabalhadores, repetindo o patamar 
do trimestre móvel anterior. O nú-
mero de empregados do setor priva-
do com carteira assinada manteve 
o recorde, atingindo 39,2 milhões e 
permanecendo estável no trimestre.

Do lado da informalidade, o 
contingente de empregados com 
carteira assinada no setor priva-
do somou 13,6 milhões, dado es-
tável no período. O total trabalha-
dores por conta própria ficou em 
25,9 milhões, igualmente sem va-
riação relevante.

Para Antonio Ricciardi, eco-
nomista do Daycoval, apesar da 

 � RAFAELA GONÇALVES 

O Nordeste brasileiro atraves-
sa um momento de consolidação 
econômica no cenário nacional, e 
a agropecuária exportadora, espe-
cialmente de frutas, é um dos mo-
tores do crescimento na região. E o 
avanço, aliás, é percebido pelo au-
mento no volume dos emprésti-
mos do Plano Safra para os produ-
tores do Nordeste, de acordo com 
o superintendente de Agronegócio 
e Microfinança Rural do Banco do 
Nordeste (BNB), Luiz Sérgio Farias. 

O executivo lembrou que, tradi-
cionalmente, o Nordeste ficava em 
terceiro lugar na agricultura fami-
liar do Plano Safra, porém, nos últi-
mos dois anos, a região ultrapassou 
o Sudeste e ocupou a segunda po-
sição ficando atrás apenas do Sul. 
Segundo Faria, a agricultura fami-
liar é socioeconômica e responsá-
vel por 70% dos alimentos do Bra-
sil, porém grande quantidade ain-
da são para exportação. Ele infor-
ma que o programa valoriza o agro-
pecuário interno, com qualidade e 
produção sustentável, na diversifi-
cação do produto. 

Uma das alavancas para o de-
senvolvimento econômico é o cré-
dito aos microempreendedores. E, 
nesse sentido, o superintendente 
destacou que o BNB tem uma preo-
cupação para a agricultura familiar, 
o Programa Agroamigo, o principal 
canal de acesso aos crédito que vi-
sa fortalecer a inclusão produtiva 
no meio rural e que está comple-
tando 20 anos.  

“Em 20 anos, esse programa se 
transformou no maior programa de 
microfinança rural da América La-
tina, no qual nós colocamos, nesse 
período, R$ 49,4 bilhões aplicados, 
envolvendo algo em torno de 9 mi-
lhões de operações e beneficiando 
diretamente 16 milhões de pessoas 
com 3,1 milhões de clientes aten-
didos”, disse Farias. 

De acordo com o executivo, a 
iniciativa transformou-se no maior 
programa de microfinança rural 
da América Latina. O BNB atende, 
atualmente, 2.070 municípios e, se-
gundo ele, o agricultor não vai às 
agências do banco. “Quem vai ao 
agricultor são os nossos agentes 

 � CAETANO YAMAMOTO* 

Nordeste tem impulso do agro
CB DEBATE

Aumento na produção é um dos motores do desenvolvimento regional

Tibico Brasil/Divulgação BNB.

de crédito, que juntam um grupo 
de produtores e realizam uma pa-
lestra formativa. A palestra forma-
tiva é o momento inicial onde ele 
vai orientar os agricultores sobre o 
crédito, sobre suas condições, so-
bre seus deveres, direitos. Falam 
sobre educação financeira e tam-
bém trabalham a educação am-
biental.”, revelou. 

Um dos desafios da agrope-
cuária é o clima semiárido, que 
compõem 60% da área de atuação 
do Banco do Nordeste, e 84% do 
Agroamigo foi nesta região, com a 
criação do Agroamigo Água — pro-
jeto que foca na captação de água. 
“Trabalhamos muito forte nas ati-
vidades pecuárias adaptadas ao 
semiárido. Além disso, nessas re-
giões, a gente busca também tra-
balhar a diversificação com peque-
na irrigação, de policultura, de fru-
ticultura, de hortaliças, para com-
plementar e ter uma receita mais 
estável que não dependa muito do 
tempo.”, informou. 

Conforme os dados do mais 
recente Boletim Macro Regional 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV-Ibre), o Índice de Ativida-
de Econômica Regional do Ban-
co Central indica que, em agos-
to deste ano, o Nordeste apre-
sentou variação de 0,1% frente 
ao mês anterior, após o recuo de 
2% em julho. 

Na variação trimestral, a região 
apresentou avanço de 1,1% acima 
da média nacional do Índice de Ati-
vidade Econômica do BC, o IBC-Br, 
que apresentou avanço de 0,4%, 
em agosto, e recuo de 1% no tri-
mestre encerrado no oitavo mês do 
ano. “O desempenho reforça a resi-
liência da região Nordeste, que se-
gue com perspectivas de um cres-
cimento econômico positivo, mas 
contido em 2025, em meio as con-
dições monetárias restritivas que 
devem permanecer pelo menos até 
o fim do ano, limitando os investi-
mentos e tornando caro o crédito 
que impacta diretamente no con-
sumo das famílias”, destacou o re-
latório do Ibre.  

Autoridades, especialistas e li-
deranças participam de mais uma 
edição do Debate sobre os avan-
ços e desafios do Nordeste, reali-
zado pelo Correio  Braziliense  em 
parceria com o BNB, na manhã de 
4 de dezembro, na sede do jornal, 
em Brasília. As inscrições são gra-
tuitas e a transmissão do seminá-
rio será feita pelas redes sociais do 
Correio . O objetivo é promover 
uma reflexão estratégica sobre co-
mo o Nordeste pode continuar ex-
pandindo sua capacidade produ-
tiva e social, de forma sustentável 
e equilibrada.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

mínima histórica do desemprego no 
país, os dados mostram que o mer-
cado de trabalho tem perdido fôle-
go. “Embora a taxa de desemprego 
tenha caído ao mínimo histórico, o 
indicador dessazonalizado perma-
nece estável em 5,7% pelo terceiro 
mês consecutivo, mesmo com o au-
mento típico das contratações tem-
porárias no fim do ano”, comentou. 

Rendimento

A massa de rendimento real 
atingiu novo recorde, alcançando 
R$ 357,3 bilhões, com estabilidade 
no trimestre e alta de 5,0% em rela-
ção ao ano anterior. O rendimento 
médio real habitual dos trabalha-
dores foi de R$ 3.528, permanecen-
do estatisticamente estável no tri-
mestre e avançando 3,9% na com-
paração anual.

Apesar de o mercado de traba-
lho dar sinais de arrefecimento, os 
rendimentos continuam pressio-
nados, reflexo da inflação de servi-
ços ainda em torno de 6%, lembrou 
Ricciardi. “Portanto, esperamos, à 
frente, ver que os rendimentos pas-
sem a desacelerar e, depois, pode-
remos dizer que a inflexão no mer-
cado de trabalho tende a impactar 
mais a inflação”, disse. 
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COMPLIANCE ZERO

Justiça manda soltar Vorcaro
Banqueiro e executivos do Master terão de usar tornozeleira eletrônica e seguir outras medidas cautelares

O 
Tribunal Regional Federal da 
Primeira Região (TRF-1), ba-
seado em Brasília, determi-
nou, na noite de ontem, que 

o dono do Banco Master, Daniel Vorca-
ro, e outros quatro executivos da insti-
tuição financeira sejam soltos e cum-
pram medidas cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica. 

Vorcaro foi preso, na noite de 
segunda-feira da semana passada 
(17), no Aeroporto Internacional 
de São Paulo/Guarulhos, quando 
ele tentava deixar o país rumo à 
Ilha Malta, na Europa, conhecido 
paraíso fiscal. De lá, ele deveria 
embarcar rumo a Dubai, nos Emi-
rados Árabes. Para investigadores 
da PF, Vorcaro teria tentado fugir 
do país antes da operação, o que 
sua defesa negou. 

Além do dono do Master, foram 
presos o sócio e ex-CEO do banco 
Augusto Ferreira Lima; o diretor 
de Riscos, Compliance, RH, Ope-
rações e Tecnologia, Luiz Antônio 
Bull; o superintendente-executi-
vo de Tesouraria, Alberto Felix de 
Oliveira Neto; e o sócio Ângelo An-
tônio Ribeiro da Silva. As prisões 
ocorreram no âmbito da Opera-
ção Compliance Zero, deflagrada 
pela Polícia Federal, que investiga 
um esquema de fraudes financei-
ras de mais de R$ 12 bilhões que te-
riam sido cometidas pela venda de 
carteiras de crédito sem lastro ao 
Banco de Brasília (BRB). Os demais 
executivos foram presos no dia 18. 

As prisões foram revogadas pela 
desembargadora do TRF-1 Solange 
Salgado, após ela ter rejeitado um 
pedido de liberdade apresentado 
pela defesa na semana passada. A 
magistrada deferiu o pedido de re-
consideração da decisão liminar e 

concedeu, parcialmente, o habeas 
corpus requerido pelos advogados 
Pierpaolo Bottini e Roberto Podval, 
que compõem a defesa de Vorcaro. 
Para ela, riscos de fuga ou interfe-
rência nos processos judiciais po-
dem ser evitados com as cautela-
res impostas.

“Não há demonstração de peri-
culosidade acentuada ou de risco 
atual à ordem pública que, de for-
ma excepcional, justifique a manu-
tenção da medida extrema da prisão 
preventiva”, escreveu a desembar-
gadora em sua decisão. Porém, ela 
também apontou a necessidade de 
medidas cautelares “robustas” con-
tra os investigados, devido à “ine-
gável gravidade dos fatos e o vulto-
so montante financeiro envolvido”. 

Tornozeleira

Vorcaro e os demais executivos 
terão de usar tornozeleira, com-
parecer periodicamente à Justiça, 
estão proibidos de conversar en-
tre si e outros envolvidos na inves-
tigação, deixar o município onde 
vivem e realizar ações financeiras. 
Eles também continuarão com os 
passaportes retidos. 

Ainda ontem, mais cedo, a de-
fesa de Vorcaro enviou um pedido 
ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
alegando que a Justiça Federal não 
é a instância competente para ana-
lisar o caso. O relator do caso sortea-
do foi o ministro Dias Toffoli.  Antes, 
os advogados também acionaram o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
com um habeas corpus, argumen-
tando que a prisão não preenche os 
requisitos do Código Penal e con-
figura constrangimento ilegal. Eles 
pediram, em caráter liminar, a sol-
tura de Vorcaro ou a substituição da 
prisão por medidas cautelares — o 
que foi concedido pelo TRF-1.

Vorcaro, presidente do Master, seguirá monitorado pela Justiça e não poderá deixar o país

Divulgação/Banco Master

 � VICTOR CORREIA
 � GIOVANNA SFALSIN

Na decisão de ontem, a desem-
bargadora Solange Salgado afir-
mou que os advogados apresen-
taram provas de que a viagem pa-
ra Dubai havia sido comunicada 
com antecedência ao Banco Cen-
tral. O compromisso seria para se-
lar a venda do banco para o Gru-
po Fictor, brasileiro, que contaria 
também com um grupo de inves-
tidores dos Emirados Árabes Uni-
dos que entraria para o bloco acio-
nário do Master. 

A magistrada argumentou que 
o risco de fuga é “controlável” com 
a retenção dos passaportes. Vorca-
ro está preso, desde segunda-feira, 
no Centro de Detenção Provisó-
ria (CDP) 2 em Guarulhos, Região 

Metropolitana de São Paulo. Antes 
disso, ele estava na Superintendên-
cia da Polícia Federal.

O dono do Master é conheci-
do por oferecer crédito com ren-
dimentos até 40% acima das taxas 
usuais do mercado, prática que in-
comodava outras instituições fi-
nanceiras e considerada arriscada 
para os papéis de renda fixa, segun-
do especialistas. A investigação da 
PF aponta que os títulos eram fal-
sos, e que o rendimento não era 
cumprido. As transações fraudu-
lentas investigadas teriam sido fei-
tas com o BRB, e o então presiden-
te do banco, Paulo Henrique Cos-
ta, foi afastado do cargo. No mesmo 
dia da Operação Compliance Zero, 

o Banco Central decretou a liquida-
ção do Master, encerrando as ativi-
dades da instituição.

Em nota à imprensa, Vorcaro 
negou qualquer tipo de irregula-
ridade. “O fundamento das inves-
tigações contra Daniel Vorcaro até 
agora é, portanto, um fato inexis-
tente. Não há nenhuma fraude de 
R$ 12 bilhões”, escreveram os advo-
gados. Eles também criticaram a li-
quidação do Master e disseram que 
a medida foi forçada pela Com-
pliance Zero, o que inviabilizou a 
solução de mercado legítima. Até 
o fechamento desta edição, o Mas-
ter não havia se manifestado sobre 
a soltura de Vorcaro e dos outros 
quatro executivos do banco.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) anun-
ciou, na tarde de ontem, a 
conta de luz vai ficar mais ba-
rata. A agência decidiu redu-
zir o adicional na fatura para 
a bandeira amarela, um alívio 
em relação à vermelha pata-
mar 1, que vigorou em no-
vembro. A classificação pa-
ra dezembro representará um 
custo adicional de R$ 1,88 pa-
ra cada 100 kWh consumidos. 
O anúncio vem em linha com 
as expectativas de especialis-
tas do setor elétrico.

Nos meses de agosto e se-
tembro, o patamar aplicado 
foi vermelho 2, e, em outu-
bro, houve a redução para o 
patamar 1. A Aneel apontou 
que, até o momento, a pre-
visão de chuvas para dezem-
bro é superior à de novembro, 
na maior parte do país. A es-
timativa considera a entrada 
do período chuvoso.

Ainda assim, a expectativa 
de chuvas está, de forma geral, 
abaixo da média histórica para 
o período. Os primeiros meses 
de 2026, por sua vez, devem ser 
de bandeira verde, sem cobran-
ça adicional.

Porém, apesar das pers-
pectivas positivas à frente, as 
projeções podem ser altera-
das. Além do risco hidrológi-
co (GSF), gatilho para o acio-
namento das bandeiras mais 
caras, outro fator de peso é o 
aumento do Preço de Liquida-
ção de Diferenças (PLD) — va-
lor calculado para a energia a 
ser produzida em determina-
do período. Com as condições 
de geração de energia mais fa-
voráveis, foi possível mudar da 
bandeira vermelha patamar 1 
para amarela.

ENERGIA

Conta de 
luz mais 
barata em 
dezembro

������������
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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Trump e Maduro 
abrem via diplomática 

Jornal The New York Times revela que presidentes dos Estados Unidos e da Venezuela conversaram, por telefone, na 
semana passada, e devem marcar encontro para breve. Líder americano ameaça lançar uma ofensiva terrestre 

P
ela primeira vez, em meio à 
escalada de tensão entre os 
dois países, os presidentes 
Donald Trump (EUA) e Ni-

colás Maduro (Venezuela) manti-
veram conversas diretas, por te-
lefone, na semana passada. A in-
formação foi divulgada pelo jor-
nal The New York Times, que citou 
duas fontes envolvidas no tema. Na 
ligação, que teve participação do 
secretário de Estado Marco Rubio, 
eles teriam discutido um possível 
encontro em breve. Segundo o NY 
Times, não ficou definida uma data 
para a reunião presencial. Na noi-
te de quinta-feira, durante evento 
do Dia de Ação de Graças, Trump 
anunciou que os esforços para de-
ter o narcotráfico na Venezuela e 
no Caribe passariam à fase terres-
tre.�“A terra é mais fácil, e isso co-
meçará muito em breve”, declarou.�

Fulton Armstrong, ex-oficial�na-
cional de Inteligência dos EUA pa-
ra América Latina e professor da 
American University (em Washin-
gton), comparou a política externa 
da Casa Branca para a América La-
tina a uma “montanha-russa”. “Ela 
nos dá a�sensação de que vai des-
pencar para, depois, nos surpreen-
der com outra reviravolta”, afirmou 
ao Correio . “Assim como as políti-
cas de Trump em relação à Ucrâ-
nia, Gaza, China e tarifas, a ligação 

telefônica�com Maduro é mais um 
exemplo de como ele gosta de pa-
recer aberto a soluções�— especial-
mente quando seu ‘plano A’, a inti-
midação militar, parece estar fa-
lhando, e um ataque provavelmen-
te levará a um desastre”, avaliou.�

Segundo Armstrong, Trump 
não deseja tropas em solo, mas sa-
be que as Forças Armadas possuem 
tecnologia para lançar um míssil 
através do teto de um carro em mo-
vimento ou da janela do quarto de 
um� líder. “Ele provavelmente crê 
que a CIA (Agência Central de In-
teligência), a quem concedeu au-
toridade para operações secretas, 
recrutou oficiais militares ansio-
sos para derrubar Maduro”, disse. 

Abertura

Para o ex-oficial, sob o ponto 
de vista de Maduro, o telefonema 
é uma vitória. “Ele sempre se mos-
trou aberto ao diálogo com os EUA 
e sempre quis regularizar os em-
barques de petróleo. O venezuela-
no se oferecerá para realizar novas 
eleições, mas seria insensato acei-
tá-las enquanto as sanções ameri-
canas, que destruíram a economia 
do país, mais do que qualquer ou-
tra coisa, permanecerem em vigor.”

Professora de ciência política 
da Universidade Estadual do Co-
lorado, a venezuelana María Isa-
bel Puerta acha improvável uma 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Nicolás Maduro com a espada de Simón Bolívar durante cerimônia militar no Fuerte Tiuna, em Caracas 

Federico Parra/AFP

ofensiva militar. “O governo Trump 
não parece disposto, neste mo-
mento, a avançar na estratégia de 
intervenção militar dentro da Ve-
nezuela. A informação do The New 
York Times e a ameaça de Trump 
de uma operação terrestre corres-
pondem com a incerteza habitual 

no atual governo americano. Pare-
ce que tentam, de todas as manei-
ras, pressionar Maduro a renun-
ciar ao poder”, afirmou ao Correio .�

Orlando Vieira-Blanco — cien-
tista político e colunista do jornal 
El Universal�(de Caracas)�— enten-
de que Trump anuncia os próximos 

passos por saber que tem força 
para neutralizar alvos criminosos. 
“As incursões parecem estar sendo 
realizadas, independentemente da 
saída de Maduro do poder. Nem tu-
do termina com a renúncia de Ma-
duro. Ainda haverá alvos crimino-
sos”, disse à reportagem.�

Prometida pelo presidente Lula para o 
próximo dia 20, às vésperas do Natal, a as-
sinatura do acordo de livre-comércio entre 
Mercosul e União Europeia (UE) pode em-
pacar mais uma vez. Sob pressõeas múlti-
plas, do parlamento à sociedade civil, da 
extrema-direita à esquerda radical, o pre-
sidente da França, Emmanuel Macron, 
tenta articular uma obstrução de minoria 
no Conselho Europeu.

Pode não conseguir os votos neces-
sários, mas é possível que avance o bas-
tante para que o texto não seja firmado 
na cúpula do bloco sul-americano, sob 
presidência rotativa do Brasil. O acordo 
com a UE, negociado e renegociado por 
mais de duas décadas, é um dos troféus 
de política externa cobiçados por Lula 
para o terceiro mandato, que expira no 
último dia de 2026.

Na largada para a campanha pela ree-
leição, e apesar da acolhida controversa, 

que divide o próprio campo governista, a 
área de livre-comércio com a UE é pedi-
do prioritário do Planalto e do Itamaraty 
para o Papai Noel.

Nem gregos, nem troianos

Por todas as implicações, e pelas di-
mensões do seu alcance econômico-co-
mercial, o acordo UE-Mercosul consegue 
reunir contra si alianças improváveis. 
Na Europa, em especial na França, 
convergem na oposição à iniciativa 
a França Insubmissa, na ponta es-
querda do espectro político, e a Re-
união Nacional, na ponta direita.

Macron, que desde meados do ano pas-
sado governa sem maioria, viu seguidos 
gabinetes depostos por voto de descon-
fiança. Na semana que se encerra, a As-
sembleia Nacional votou por quase unani-
midade — um único voto contrário — uma 

moção que demanda do presidente a arti-
culação de uma minoria capaz de travar o 
acordo no Conselho Europeu.

Do lado de cá do Atlântico, o quadro é 
semelhante, embora com dinâmica pró-
pria, algo distinta da europeia. No âmbi-
to dos governos, a resistência se concen-
tra na Argentina. Não tanto por inspiração 
protecionista, como da parte da França, 
mas pela opção do presidente Javier Milei, 
trumpista de carteirinha, por uma relação 
preferencial com os EUA. Mesmo no Bra-
sil, setores de esquerda que apoiam o go-
verno Lula torcem contra um acordo que, 
sustentam, sufocará os esforços para rein-
dustrializar o país.

Fator  Trump

Lá como cá, a coalizão heterogênea 
que trabalha pelo acordo tem como ar-
gumento a nova realidade geopolítica 

estabelecida, no âmbito do comércio glo-
bal, pela guerra tarifária iniciada por Do-
nald Trump. Foi em nome de fazer frente 
a ela que Alemanha e Espanha, ambos ex-
portadores de bens industriais, aliaram-se 
para fazer deslancharem as negociações 
com o Mercosul.

No campo oposto, agricultores france-
ses, poloneses e de outros países da UE 
levantaram a guarda. Temem que o agro 
sul-americano, em especial o brasileiro, 
tenha na Europa um possível desagua-
douro para os produtos que destinavam 
antes aos EUA. Em resumo, e levando em 
conta os vaivéns da Casa Branca — nesse 
e em outros temas —, círculos políticos e 
econômicos, na Europa e na América do 
Sul, debruçam-se sobre as pranchetas nas 
próximas semanas para definir o destino 
das relações entre UE e Mercosul.

Nome aos bois

O fator Trump volta à baila, uma vez 
mais, com as últimas declarações do pre-
sidente estadunidense sobre imigração. 

Em resposta ao incidente em que um re-
fugiado afegão baleou e matou militares 
da Guarda Nacional nas imediações da 
Casa Branca, ele anunciou a disposição 
de proibir a entrada de cidadãos de “paí-
ses do terceiro mundo”.

A expressão, um clássico na geopo-
lítica da Guerra Fria, caiu em desuso 
com o fim da União Soviética e a glo-
balização. Entre outros fatores, por 
embutir preconceitos de rasgo xeno-
fóbico. O “mundo” classificado como 
“terceiro” correspondia aos países po-
bres ou em desenvolvimento — cate-
goria na qual cabiam Haiti e Brasil. 
EUA e União Soviética, as superpotên-
cias nucleares, formavam o “primeiro” 
mundo, com Europa, Japão e Canadá 
na categoria intermediária.

A nomenclatura dos três “mundos” 
caiu de moda. Hoje, nos meios políticos e 
acadêmicos, a divisão mais considerada é 
entre Sul Global, que agrupa países pobres 
e emergentes; e Ocidente Coletivo, que re-
presenta EUA e aliados desenvolvidos, co-
mo Europa e Japão.

P�� S����� Q������
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Europa segura o presente de Natal

“Trump quer a re-
núncia de Maduro. 
Sua estratégia nes-
ses dois meses tem 
sido a de parecer 
disposto e capaz de 

erradicar as drogas e derrubar o ve-
nezuelano. Ele alega ter resolvido até 
nove guerras durante seu mandato, 
mas suas políticas não estão funcio-
nando�— então, precisa parecer du-
rão. Sua base MAGA não quer ‘guer-
ras intermináveis’, mas adora a ideia 
de consolidar o controle dos EUA so-
bre nossas fronteiras e o hemisfério. 
Trump provavelmente foi informa-
do, ainda que incorretamente, de que 
Cuba e Nicarágua cairão após Ma-
duro. Três prêmios pelo preço de um.”

FULTON ARMSTRONG,  
ex-oficial�nacional de 
Inteligência dos Estados Unidos 
para América Latina

Um dos homens mais podero-
sos do establishment da Ucrânia 
e amigo pessoal do presidente Vo-
lodymyr Zelensky, Andriy Yermak 
renunciou ontem, horas após a 
Agência Anticorrupção (NABU) e 
a Procuradoria Especializada An-
ticorrupção (SAPO) anticorrupção 
invadirem seu apartamento, em 
Kiev, para investigar um escânda-
lo. “Hoje, a NABU e a SAPO estão 
realizando diligências processuais 
em minha residência. Os inves-
tigadores não encontraram obs-
táculos. Tiveram acesso irrestrito 
ao apartamento. Meus advogados 

estão presentes, interagindo com 
os policiais. Da minha parte, estou 
cooperando plenamento”, escre-
veu Yermak na rede X às 4h47 de 
ontem pelo horário da Ucrânia 
(23h47 de quinta-feira no horá-
rio de Brasília). Na mensagem 
diária transmitida ao povo ucra-
niano, Zelensky anunciou, pouco 
depois, que Yermak “apresentou 
sua renúncia”. 

Além de segunda autoridade 
mais influente do governo, Yer-
mak, 54 anos, liderava as nego-
ciações de paz com a Rússia. Seu 
afastamento coloca em dúvida os 

rumos do diálogo com Washing-
ton e Moscou — o sucesso depen-
derá de quem será o seu substituto. 
“Sou grato a Andriy por sempre re-
presentar a posição da Ucrânia nas 
negociações exatamente como de-
veria ser. Sempre foi uma posição 
patriótica. Mas quero que não ha-
ja rumores ou especulações”, justi-
ficou-se Zelensky.

Desvio

As batidas policiais da NABU 
e da SAPO na residência de Yer-
mak se inserem no marco de um 

escândalo de corrupção que teria 
desviado US$ 100 milhões (cerca 
de R$ 535 milhões) do setor ener-
gético. As autoridades não deta-
lharam o grau de envolvimento do 
chefe de gabinete demissionário. 

Para Peter Zalmayev, diretor 
da organização não governamen-
tal Eurasia Democracy Initiative 
(em Kiev), a renúncia de Yermak 
foi um “passo na direção correta”. 
“Suspeito que ela tenha ocorrido 
não sem uma intensa pressão dos 
americanos ou mesmo dos euro-
peus. Há sérias alegações contra 
Yermak de que ele possa ter sido o 

componente central do escânda-
lo, com base nas investigações. Ze-
lensky finalmente mostrou conta-
to com a realidade. Seja por meio 
de pressão ou não, a saída de Yer-
mak era um desejo dele próprio e 
do presidente”, afirmou ao Correio .  

Zalmayev sublinha a importân-
cia de ver quem será o substituto 
de Yermak na chefia de gabinete. 
“Acho que Zelensky faria bem em 
escolher alguém mesmo do cam-
po da oposição ou alguém neutro. 
É preciso que o sucessor de Yermak 
tenha imensa experiência em polí-
tica externa.” (Rodrigo Craveiro )

Zelensky destitui chefe de gabinete investigado por corrupção
UCRÂNIA

Andriy Yermark: suposta 
ligação com esquema criminoso

Oscar Del Pozo/AFP

Blanco discorda de Puerta so-
bre uma ofensiva militar. “A ação 
militar está anunciada. Não para 
destituir Maduro como presidente. 
Essencialmente, é formulada para 
combater o crime organizado.� A 
questão é que consideram Madu-
ro o chefe de um cartel.”

Eu acho...
Arquivo pessoal 
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M
enos de uma semana após o encer-
ramento da COP30, quando o Bra-
sil buscou projetar ao mundo a ima-
gem de liderança climática e com-

promisso com a transição ecológica, o Con-
gresso Nacional tratou de desmentir o discur-
so oficial e expor o país ao risco de um retro-
cesso ambiental sem precedentes. Capturado 
por uma aliança ruidosa entre o agronegócio 
predador e segmentos militantes do negacio-
nismo climático, o Legislativo aniquilou peças 
essenciais da legislação de licenciamento am-
biental, reinstalando um vale-tudo que ameaça 
biomas, populações tradicionais e cidades in-
teiras já vulneráveis a eventos extremos.

A derrubada dos vetos presidenciais não 
foi um movimento técnico, tampouco uma re-
visão ponderada das regras. Foi um gesto polí-
tico calculado para esvaziar o papel regulador 
da União e transferir a estados e municípios a 
responsabilidade de enfrentar gigantes econô-
micos com poder de lobby incomparável. Es-
sa descentralização forçada — celebrada pelos 
parlamentares como “modernização” — confi-
gura, na prática, a institucionalização da com-
petição predatória entre entes federados: ga-
nha quem flexibilizar mais, quem exigir menos, 
quem “não atrapalhar” o investidor. Trata-se de 
um convite à erosão normativa e à volta daqui-
lo que a Constituição de 1988 tentou superar: 
a fragmentação do controle ambiental, subor-
dinada a interesses locais e capturas políticas.

A proliferação de licenças especiais sinteti-
za o espírito do retrocesso. O licenciamento por 
Adesão e Compromisso (LAC), agora liberado, 
inclusive para empreendimentos de médio po-
tencial poluidor, dispensa estudos fundamen-
tais de impacto e transforma a análise técnica 
em ato facultativo. A consequência é óbvia: ati-
vidades que deveriam passar por rigores míni-
mos poderão operar com base em declarações 
unilaterais, abrindo brechas gigantescas para 
riscos geológicos, contaminação de solo e água, 
assoreamento de rios, desmatamento acelera-
do e acidentes cujas vítimas — como provado 
em Mariana e Brumadinho — nunca são ape-

nas “estatísticas ambientais”.
Some-se a isso a ameaça à Mata Atlântica, 

bioma historicamente devastado e reduzido a 
fragmentos, bem como ao Cerrado e à Amazô-
nia, ameaçados por atividades primárias pre-
datórias, como o garimpo ilegal e o desmata-
mento. Ao retirar da União a prerrogativa de 
avaliar supressões de vegetação nativa, o Con-
gresso desmonta o único parâmetro nacional 
capaz de impedir que estados sucumbam a 
pressões locais.

No mesmo sentido, ao permitir que comu-
nidades indígenas e quilombolas só sejam con-
sultadas após a homologação de seus territórios 
— etapa que o próprio Estado frequentemente 
posterga por décadas —, a nova legislação ras-
ga compromissos constitucionais e despreza o 
papel dos povos tradicionais como guardiões 
dos ecossistemas.

Nada disso surpreende quando se obser-
va a lógica que conduziu as votações. A sessão 
conjunta exibiu a força de um lobby que rejei-
ta a ciência, desacredita o consenso climático 
e insiste em tratar o licenciamento como bu-
rocracia inútil, apesar de décadas de pesqui-
sas que demonstram o contrário. O negacio-
nismo climático, definido por entidades como 
o Instituto Butantan, a FIA e a APS como a re-
cusa deliberada de aceitar evidências robustas 
sobre o aquecimento global, ganhou expressão 
institucional no Parlamento. O Brasil, onde 15% 
da população ainda nega a mudança climáti-
ca, agora vê esse negacionismo convertido em 
norma jurídica.

O contraste com a postura internacional do 
país é desconcertante. Na COP30, o governo de-
fendeu metas ambiciosas, apresentou projetos 
de restauração florestal e clamou por financia-
mento global para proteção da Amazônia. No 
entanto, ao regressar de Belém, ambientalistas 
se deparam com uma ofensiva legislativa que 
dilui o Conama, fragiliza a fiscalização fede-
ral e elimina barreiras críticas à expansão de-
sordenada de empreendimentos de impacto. 
Não é mera contradição: é sabotagem interna, 
conduzida a partir do próprio sistema político.

Um retrocesso 
ambiental que 
precisa ser revertido

Uma final para ser contemplada

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

Ninguém compra ingresso para o lança-
mento de um filme, um concerto ou peça de 
teatro sabendo como a história termina. Sim, 
em tempos de ansiedade e redes sociais, há 
mão de obra especializada em estragar o prazer 
alheio com spoilers. Existe também a turma do 
pensamento acelerado. O apressadinho vicia-
do em ouvir áudios ou assistir a vídeos na maior 
velocidade possível para acabar logo, livrar-se. 
Males do nosso tempo. Estamos contemplan-
do pouco e desfrutando menos ainda. 

A final da Libertadores entre Palmeiras e 
Flamengo, hoje, às 18h, no Estádio Monu-
mental, em Lima, no Peru, precisa ser apre-
ciada em câmera lenta ou no modo slow mo-
tion como prefere a turma da língua inglesa. 
Não sei qual dos dois times será o primei-
ro brasileiro tetra continental e tenho raiva 
de quem sabe. Peço perdão aos oniscien-
tes deuses da bola, mas prefiro o suspense.

Por falar em divindades, lembro-me de 
uma conversa com Arthur Antunes Coim-
bra, o Zico, maior ídolo do Flamengo, so-
bre as decisões recentes da Libertadores. O 
Galinho tem uma tese sobre a era dos jogos 
únicos no principal torneio da América do 
Sul: a perda da concentração em uma fração 
de segundo tem definido o campeão muito 
mais do que bichos, táticas, preleções e os 
gritos à beira do campo ou da arquibancada.

Em 2019, na primeira final única, o Fla-
mengo virou o jogo contra o River Plate de-
vido a um erro individual. O zagueiro e capi-
tão Javier Pinola, um dos melhores em cam-
po até então, errou o domínio da bola no 

lançamento longo do meia Diego. Ele ajeita 
a bola e Gabriel Barbosa enche o pé esquer-
do para estufar a rede, decretar a virada e o 
bicampeonato rubro-negro. 

No ano seguinte, Alexi Stival, o Cuca, 
surta à beira do campo. O técnico do San-
tos atrai a atenção para si em um desenten-
dimento com Marcos Rocha depois de ten-
tar reter a bola para atrasar a sequência da 
partida, recebe cartão vermelho nos acrés-
cimos do tempo regulamentar, distrai o ti-
me e na sequência vê o atacante Breno Lo-
pes fazer o gol do bi do Palmeiras. 

Na versão de 2021, a disputa pela Glória 
Eterna ficou marcada pelo erro individual 
de Andres Pereira. O meia era o melhor jo-
gador do Flamengo no Estádio Centenário, 
em Montevidéu, no Uruguai, até tropeçar na 
bola e tê-la roubada por Deyverson. O cen-
troavante fez 2 x 1 e assumiu o papel de pro-
tagonista do tricampeonato do Palmeiras.

A falta grave do volante Gregore em Faus-
to Vera, aos 29 segundos do primeiro tem-
po, deixou o Botafogo com 10 jogadores e 
obrigou o Botafogo a se desdobrar durante 
o jogo inteiro com um jogador a menos para 
derrotar o Atlético-MG em um triunfo épico.

Piscou, dançou. Filipe Luís foi alvo de Abel 
Ferreira em 2021. O português conta no livro 
Cabeça Fria, Coração Quente como o portu-
guês tramou o lance do gol de Raphael Veiga 
justamente no setor esquerdo em cima de Bru-
no Henrique e de Filipe Luís. Não sei qual é a 
armadilha do dia nem quem vai errar. Só que-
ro curtir a final. Que seja eterna enquanto dure.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Jards Macalé

A chamada felicidade fácil re-
vela-se responsável por tristezas 
profundas. Sustenta o mercado 
da autoajuda e dos antidepres-
sivos, reforçando um modelo de 
capitalismo que adoece a huma-
nidade com seus anseios de lu-
cro e ganância. A proliferação 
de super-heróis tem nos afasta-
do da sensibilidade, impondo a 
cartilha do poder em lugar da fi-
losofia do saber. Estamos caren-
tes de alegrias difíceis — aquelas 
que exigem profundidade e cora-
gem. São elas que se revelam no 
ápice da poesia, onde o sentido 
da vida se torna mais intenso e 
verdadeiro. E, desafinando coros 
em tempos sombrios, Jards Ma-
calé (1943–2025) seguirá sendo 
o meu professor predileto de Re-
beldia, Subversão e Criatividade. 
Em parceria com Capinan, Jards 
Macalé discorre musicalmente 
sobre equilíbrio e saúde, revelan-
do também os riscos de preservá-
-los: “Só vou comer agora da fari-
nha do desejo./Alimentar minha 
fome/Pra que nunca mais me es-
queça/Hum... Como é forte o gos-
to da farinha do desprezo/Só vou 
comer agora da farinha do dese-
jo” (Farinha do desprezo, 1972).

 »Marcos Fabrício
Asa Norte

Liberdade de 
expressão

A liberdade de expressão é um 
direito de suprema importância 
para que a sociedade possa co-
nhecer e se defender de possí-
veis arbitrariedades cometidas 
pelo poder público. É condição 
primordial para que o Estado se-
ja caracterizado legitimamente 
democrático. Temos na liberda-
de de expressão a luta do homem 
em busca do seu próprio espaço. 
É a possibilidade de manifestar o 
que seu íntimo exprime. Na liber-
dade de imprensa (humm?), esta-
belece-se um ambiente no qual, 
sem censura e medo, várias opi-
niões e ideologias(humm?) po-
dem ser manifestadas e contra-
postas, ensejando um processo 
de formação do pensamento. Um 
povo só consegue lutar pelos seus 
direitos se os conhece. Por isso, 
nos dizeres de Rui Barbosa, “a pa-
lavra aborrece tantos os Estados 
arbitrários, porque a palavra é o 

instrumento irresistível da con-
quista da liberdade. Deixa-a livre, 
onde quer que seja, e o despotis-
mo está morto”. Feliz do povo que 
pode se expressar e usufruir des-
se direito fundamental. Será que 
hoje temos esse direito? Infeliz-
mente, temos alguns assentos nas 
circunscrições da Justiça que im-
pedem que a verdade seja revela-
da. Cercear a liberdade de expres-
são é colocar um cadeado no por-
tão da democracia!

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Crise climática

Segundo a pesquisa “Vulnera-
bilidade e resiliência climática no 
Brasil: Um olhar territorial para a 
ação adaptativa”, alguns municí-
pios brasileiros parecem ter des-
coberto um segredo que, aparen-
temente, muitos administrado-
res ainda não conseguiram en-
contrar nem com mapa, bússola 
e lanterninha: como se preparar 
para as mudanças climáticas. Lu-
gares como Sobral (CE), Chapecó 
(SC), Lucas do Rio Verde (MT), 
Vitória (ES) e Piracicaba (SP) dão 
um show com políticas públicas 
decentes, acesso consistente à 
água potável, agricultura orga-
nizada e instituições que funcio-
nam — sim, isso existe. Essas ci-
dades fazem exatamente o que a 
pesquisa destaca: fortalecem sua 
capacidade adaptativa, diversifi-
cam a renda rural, mantêm a po-
pulação minimamente protegi-
da e, pasme, até respondem aos 
problemas antes que eles virem 
tragédia. Coisa de outro mundo, 
né? Enquanto isso, muitos admi-
nistradores Brasil afora seguem 
firmes em sua tradição: ignorar 
dados, fingir que clima é “modi-
nha” e tratar eventos extremos 
como se fossem azar do destino. 
É quase poético — se não fosse 
trágico. A ciência entrega indi-
cadores, estratégias, metodolo-
gias prontinhas… E eles seguem 
como se estivessem esperando 
uma revelação divina para agir. 
Pena que enchente e seca não es-
peram. Mas enfim, parabéns aos 
municípios que decidiram viver 
no século 21. Aos outros, boa sor-
te — vão precisar.

 »Gregório José
Corumbá (MS)

A mulher que sofre violência 
perde oportunidades de 

viver plenamente. Tal 
situação impacta o trabalho 

e os estudos, destruindo 
sonhos, corpos e mentes.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Se for conceder prisão domiciliar 
para quem alega problema 

de saúde física ou mental no 
sistema prisional não fica 
ninguém atrás das grades.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os torpedos lançados pelo 
Congresso contra o governo de 

Lula só têm afetado os brasileiros. 
Para os parlamentares quanto 

mais miséria e sofrimento 
tanto melhor para conquistar 

votos e garantir poder.
Elza Mendonça — Águas Claras

O IBGE divulgou que a 
expectativa de vida do brasileiro 
aumentou para 76,6 anos. Acho 

que isso não é muito bom, 
diante da classe política que 
trabalha contra a sociedade.

Almir Vasconcelos — Brasília

Países ricos e industrializados 
procuram países em crescimento 
e com lideranças corruptas para 

impor regras de desenvolvimento 
para não ter concorrência nunca.

Edson Maia — Brasília

O café especial é ótimo. O 
problema é seu preço. Pagar 

R$ 120 por quilo de café não é 
para todo mundo. É mais um 
luxo do que uma necessidade.

Lucas Melo — Brasília
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O
mais recente capítulo da longa história 
de tentativas de golpe militar no Bra-
sil se encerrou nesta semana. O minis-
tro Alexandre de Moraes anunciou o 

fim do processo, seu trânsito em julgado e de-
terminou que os réus comecem a cumprir pe-
na. São quatro oficiais de alta patente, um ca-
pitão, ex-presidente da República, e Alexandre 
Ramagem, civil, ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin), que se aproveitou de 
um descuido das autoridades e fugiu para os 
Estados Unidos. Ele, aliás, inaugurou uma no-
va rota que é utilizada no sentido contrário pe-
los cubanos que fogem para o Brasil. A Guiana 
mantém relações estáveis com Cuba e também 
com os Estados Unidos.

Ramagem, que não avisou a ninguém, nem 
notificou a Câmara dos Deputados de sua via-
gem, inaugurou essa rota com provável auxílio. 
A cidade de Bonfim, em Roraima, é praticamen-
te ligada a Bethlem, no outro lado da fronteira. 
É um porto livre, uma espécie de Paraguai do 
norte. Os produtos eletrônicos são vendidos a 
preços muitos baixos, porque há isenção de im-
postos. Ali operam os intermediários que con-
vidam passageiros para ir, de carro, até George-
town, capital do país. É uma viagem, em estra-
da de terra, de 650 quilômetros, que não dura 
menos de 10 horas. Há também ligação por via 

aérea. Em Georgetown, hoje a capital do petró-
leo na América do Sul, as ligações com os Es-
tados Unidos são fáceis e tranquilas. Segundo 
a Polícia Federal, o fugitivo brasileiro foi para 
Miami. Voo curto.�

O terremoto ocorrido nesta semana na polí-
tica brasileira possui todos os ingredientes para 
encerrar uma longuíssima queda de braço entre 
civis e militares. Para não retornar muito na his-
tória do país, os militares da linha-dura tomaram 
o poder — golpe dentro do golpe — com a pos-
se de Costa e Silva, que sucedeu o governo Cas-
tello Branco, depois que tiraram Jango do poder 
em 1964. Costa e Silva morreu vítima de uma is-
quemia, no exercício do poder, sem revogar o Ato 
Institucional n° 5. Deveria ser substituído por Pe-
dro Aleixo, o vice-presidente constitucional, mas 
esse foi colocado em prisão domiciliar, em Co-
pacabana, Rio de Janeiro, depois que o poder foi 
assumido pela Junta Militar, constituída por três 
militares de alta patente. Foram chamados por 
Ulysses Guimarães de os três patetas. E passaram 
o governo ao general Emílio Garrastazu Médici, 
que o exerceu com mão de ferro. Foi o ápice do 
período de restrições às liberdades individuais, 
da censura de imprensa e de tortura.�

A sucessão do presidente Médici — os mili-
tares brasileiros respeitavam a duração do man-
dato presidencial, nenhum deles quis se trans-
formar em ditador perpétuo — ocorreu dentro 
de profunda ebulição política nos quartéis. Sur-
giram vários candidatos fardados. O general Er-
nesto Geisel conseguiu se impor sobre seus pa-
res e foi o escolhido. Esse governo, com a forte 
presença do general Golbery do Couto e Silva na 
Casa Civil, trabalhou pela abertura política, len-
ta, segura e gradual. Foi levado a bater em um 
lado e outro. Destituiu o comandante militar de 
São Paulo quando ficou claro que havia tortura 

naquela região. Mas cassou mandatos de depu-
tados de esquerda. Suspendeu a censura de im-
prensa. Revogou o Ato Institucional n°5. E fez seu 
sucessor, João Baptista Figueiredo.��

Oficial de cavalaria, Figueiredo não tinha ne-
nhuma intimidade com a política. Ele assinou 
o decreto de anistia. Sofreu muito com a ação 
violenta de companheiros de farda contrários 
à abertura política. O episódio de bomba no 
Riocentro, no Rio de Janeiro, nas comemora-
ções do dia do trabalhador, foi evidente. Oficiais 
do Exército estavam envolvidos no atentado. A 
anistia, contudo, modificou o panorama políti-
co brasileiro. Os exilados retornaram e começa-
ram a criar partidos políticos. Candidatos surgi-
ram e novas alianças apareceram no horizonte. 
Mas nada acalmou a extrema-direita brasileira.

A eleição de Bolsonaro, pelo voto direto, 
acendeu uma possibilidade no horizonte dos 
radicais. Militares da velha guarda afirmaram, 
na época, que a ascensão dele significava 1964 
por via eleitoral. Bolsonaro governou conforme 
o figurino. Elogiou a tortura, a censura, disse que 
os governos militares deveriam ter matado mais 
gente. E revelou sua face negacionista quando 
não reconheceu a letalidade da covid, chamada 
de gripezinha. Ele conclamou o golpe de Estado 
em todas as suas aparições populares. E desa-
fiou o Supremo Tribunal Federal. Afirmou estar 
disposto a não cumprir as leis.

Junto com os militares de alta patente, que fo-
ram para prisão nesta semana, montou o rotei-
ro do golpe militar. Não conseguiram ganhar a 
eleição no voto e perderam na tentativa de gol-
pe por deixar rastro por onde caminharam. Um 
ciclo se fechou. A atual geração não deverá ver 
mais uma tentativa de derrubada violenta do 
poder no Brasil. Mas, é bom se manter alerta. 
Ainda é cedo para comemorar.�

� ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
 Jornalista

Um ciclo se fechou

C
onfesso que, nos meus primeiros meses 
na Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Bahia, era um estudante que 
não acreditava muito no direito enquan-

to ferramenta de promoção de direitos. Muito 
mais interessado nas ciências sociais, achava 
que o direito era mero instrumento das estru-
turas sociais hegemônicas.

Ocorre que, ao atuar mais na prática e ao 
compreender melhor as diferenças entre os pro-
blemas sociológicos e os problemas jurídicos, 
percebi que o direito não era apenas uma fer-
ramenta, mas um instrumento muito estratégi-
co para a modelagem das estruturas de poder, 
desenhadas principalmente pelas instituições.

Não por acaso, em todas as organizações que 
conheci, seus departamentos jurídicos sempre 
estiveram espacial e organicamente ligados às 
cúpulas de poder. Nos ministérios, nas univer-
sidades, nas organizações da sociedade civil, 
na sala ao lado das grandes chefias, eles sem-
pre estão lá!

Quando me perguntam o que faz um advo-
gado constitucionalista, para tentar ser didáti-
co, explico que são aqueles que cuidam e as-
sessoram as grandes organizações, em deman-
das geralmente (e não exclusivamente) de na-
tureza coletiva.

Ações perante o Supremo Tribunal Federal, 
a defesa de direitos coletivos, representações 
de organizações da sociedade civil, advocacia e 
consultoria perante órgãos públicos são exem-
plos de atuação da advocacia constitucional. 
Esta pode diferir, portanto, da litigância estra-
tégica, que pode ser compreendida como a uti-
lização de instrumentos judiciais para promo-
ção, prevenção de direitos e influência em po-
líticas públicas.

Tais conceitos não se confundem, mas se 
conectam na medida em que, geralmente, as 
ações de litigância estratégica reivindicam di-
reitos constitucionais/fundamentais e possuem 
natureza coletiva, buscando também efeitos na-
cionais de repercussão geral.

Muitos exemplos demonstram o impacto 
dessas ações. Na minha pesquisa de mestrado 
na Universidade de Brasília, investiguei a Ação 
Direta de Constitucionalidade nº 3239 que tra-
mitou no STF.

Esse processo, que durou aproximadamen-
te 14 anos, fez com que o Poder Judiciário es-
tabelecesse uma interpretação específica para 
casos que envolvessem os direitos das comu-
nidades remanescentes dos quilombos, con-
sagrando uma interpretação antropológica no 
que tange o reconhecimento das suas proprie-
dades através da ótica da territorialidade. Por 
meio desta visão, entendem-se as terras qui-
lombolas como conectadas a um contexto cul-
tural, no qual a vida da comunidade está ligada 
aos aspectos históricos, da natureza e da socia-
bilidade, não tendo natureza disponível como 
na propriedade civil.

Isso significa que, em conflitos de terras so-
bre as terras quilombolas, o Estado deve consi-
derar a relação da comunidade com os elemen-
tos culturais e materiais da terra, e não apenas 

os aspectos documentais, como ocorre na histó-
rica tradição do Direito Civil. Para que isso fos-
se possível, dezenas de organizações da socie-
dade civil, em especial aquelas ligadas aos mo-
vimentos negros e quilombolas, protocolaram 
petições naquele processo, junto com uma in-
tensa mobilização social para defender as te-
ses jurídicas construídas pelos movimentos e 
defendidas na ação.

Outros exemplos podem ser mencionados, 
como a representação da Educafro no Minis-
tério Público Federal que garantiu a aplicação 
das cotas raciais no Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica (ITA), a Ação Declaratória de Consti-
tucionalidade nº 40, pelo Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil pela constitu-
cionalidade das cotas raciais no serviço públi-
co, a campanha Despejo Zero e a ADPF nº 828 
para a proteção do direito à moradia na pande-
mia de� covid-19 (Karina Fernandes e Morga-
na Maisner, 2024), e diversas outras ações civis 
públicas, pedidos como amici curiae e ações 
constitucionais.

Instituições do próprio Estado também assu-
mem posições relevantes na promoção de direi-
tos pelo litígio, a exemplo da Defensoria Pública 
e do Ministério Público. Por fim, as ações cons-
titucionais e a litigância estratégica garantem a 
concretude dos direitos abstratos, aplicando as 
disposições do texto às demandas reais do dia 
a dia dos povos.

Nesse sentido, entender, promover, parti-
cipar e compreender a atuação destas organi-
zações, assim como da advocacia constitucio-
nal, podem promover a efetividade de direitos 
como elementos essenciais da justiça e da de-
mocracia. E podemos dizer que esse país ainda 
precisa avançar muito em relação à garantia de 
alguns direitos.

� LUCAS DE OLIVEIRA 
CERQUEIRA

 Advogado constitucionalista, 
mestrando em Direito, 
Estado e Constituição pela 
Universidade de Brasília e 
especialista em Direito Público

A advocacia constitucional como 
promotora de direitos da população negra

Em meio ao intrincado labirinto tecnológico que sustenta 
o sistema bancário nacional, emerge mais uma sombra in-
quietante, revelando não apenas fragilidades operacionais 
que deveriam ter sido sanadas há décadas, como também a 
desconcertante sensação de abandono que acomete o clien-
te comum, aquele que deposita no banco a confiança ne-
cessária para a gestão de seu patrimônio, acreditando que, 
ao menos ali, repousavam os pilares mínimos da seguran-
ça institucional. A realidade recente, porém, vem demons-
trando com contundência que a apresentação de chamadas 
telefônicas supostamente originadas de números oficiais 
pode ser manipulada com facilidade alarmante, permitin-
do que criminosos se apresentem com a aparência inequí-
voca da legitimidade.

Configurações técnicas de validação do identificador de 
chamadas, que, em países com protocolos rígidos são tra-
tadas como elemento inegociável para a proteção do con-
sumidor, transformaram-se aqui em mais um fragmento de 
um sistema que opera com complacência perigosa, onde a 
origem de uma ligação, que deveria ser protegida por ca-
madas robustas de autenticação, permanece vulnerável a 
manipulações baratas, acessíveis a qualquer indivíduo que 
disponha de serviços de telefonia via internet capaz de si-
mular números oficiais, criando a ilusão de que a institui-
ção bancária está do outro lado da linha, solicitando provi-
dências urgentes, invadindo o cotidiano de correntistas que 
jamais imaginariam ser vítimas de um truque tão rudimen-
tar e, paradoxalmente, tão eficiente.

Clientes que administram economias de uma vida intei-
ra, que confiam aos bancos não apenas recursos materiais, 
mas expectativas de estabilidade e ordem, encontram-se 
submetidos a riscos que não decorrem da própria impru-
dência, mas da permissividade estrutural de um sistema 
de telecomunicações que, ao não validar a autenticidade 
do número que se apresenta ao usuário, expõe milhões de 
contas a fraudes cada vez mais sofisticadas em aparência, 
porém assentadas sobre um pilar de simplicidade técnica 
que surpreende por sua obviedade, fragilidade e negligência.

Instituições financeiras, cientes desse cenário, insistem 
em repetir orientações protocolares, alertando que jamais 
solicitam senhas ou códigos por telefone, enquanto desviam 
o olhar da discussão essencial, aquela que deveria colocar 
em xeque a responsabilidade compartilhada entre opera-
doras e bancos. Não parece razoável que a engrenagem que 
movimenta grande parte da economia nacional permane-
ça apoiada em práticas arcaicas de autenticação numérica, 
permitindo que o cliente seja o elo mais fraco de uma ca-
deia que deveria protegê-lo, não expô-lo.

Correntistas merecem mais do que protocolos de auto-
proteção que os responsabilizam implicitamente por quedas 
de segurança que não lhes cabem, merecem a transparên-
cia de instituições que assumam a urgência de implemen-
tar mecanismos de autenticação que deem fim ao spoofing, 
merecem que operadoras adotem padrões internacionais 
que inviabilizam a falsificação de números oficiais, mere-
cem um ambiente onde a simples ação de atender ao telefo-
ne não represente risco ao patrimônio acumulado ao longo 
de anos de trabalho, renúncias e escolhas difíceis.

Sociedade alguma pode naturalizar que milhões de con-
tas bancárias permanecem vulneráveis por causa de um de-
talhe técnico ignorado no topo das prioridades corporativas, 
enquanto instituições de grande porte celebram complian-
ce, governança e inovação, sem enfrentar o fato de que a por-
ta de entrada de um dos golpes mais devastadores continua 
escancarada, permitindo que criminosos falem em nome do 
banco, usem o número do banco e capturem a credibilida-
de que deveria ser exclusiva do banco.

Inquieta, sobretudo, a contradição de instituições que, 
em nome de uma segurança sempre anunciada como ine-
gociável, exercem controle rigoroso sobre a vida financeira 
de seus clientes, impondo limites para saques, para trans-
ferências, para pagamentos, para operações corriqueiras 
que deveriam ser determinadas apenas pela disponibili-
dade de recursos do próprio correntista, criando um am-
biente em que o indivíduo, mesmo sendo titular legítimo 
de seu dinheiro, precisa negociar permanentemente com o 
banco para utilizá-lo, como se a proteção fosse argumento 
suficiente para justificar a renúncia silenciosa a parcelas da 
liberdade econômica que deveriam ser invioláveis, porém 
aceitas com resignação por uma sociedade que, temendo 
golpes, tolera abusos.

Daí vem a pergunta inevitável, quase incômoda em sua 
obviedade, sobre por que tamanha disposição para contro-
lar o cliente não se converte em investimento para eliminar, 
de uma vez por todas, as brechas tecnológicas que viabili-
zam golpes tão devastadores? A retórica da segurança, quan-
do não acompanhada de modernização real, transforma-se 
apenas em instrumento de contenção do usuário, não em 
garantia efetiva de proteção.

Sensação
de abandono

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»  A frase que foi pronunciada
“Se você colocar uma chave debaixo 
do tapete, permitirá que um ladrão 
encontre-a. Os cibercriminosos 
estão usando todas as ferramentas 
da tecnologia à sua disposição 
para hackear contas das pessoas. 
Se eles sabem que há uma chave 
escondida em algum lugar, eles 
farão de tudo para encontrá-la.”
Tim Cook

»  História de Brasília
A Comissão de Construção de Brasília do IAPI alcançou 
ontem um novo recorde. A super quadra 305 deveria ser 
entregue no dia 15, mas, ontem de madrugada, saiu o último 
caminhão contendo material. (Publicada em 12/5/1962)
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OMS lança DIRETRIZES 
globais sobre infertilidade

Para ajudar a enfrentar as dificuldades reprodutivas, que atingem pessoas de todas as regiões e todos os níveis de renda,  
a entidade global faz série de recomendações — de investimentos públicos a medidas de prevenção 

A 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) publicou 
ontem as primeiras di-
retrizes globais para 

melhorar a prevenção, o diag-
nóstico e o tratamento da infer-
tilidade. Segundo a OMS, esse 
problema é definido como a in-
capacidade de engravidar após 
12 meses ou mais de relações 
sexuais regulares sem proteção. 
A condição acomete�uma em ca-
da�seis pessoas em todo o planeta.

Segundo a diretora do Depar-
tamento de Saúde Sexual e Repro-
dutiva da OMS, Pascale Allotey, o 
problema afeta indivíduos e casais 
de todas as regiões e e todos os ní-
veis de renda. “Contudo, o acesso a 
cuidados seguros e acessíveis con-
tinua sendo muito desigual", des-
taca. “Esse guia propõe um marco 
unificado e baseado em evidências 
para garantir que o atendimento 
de fertilidade seja seguro, eficaz e 
acessível para todos que precisam.”

Conforme a organização, 
em muitos países, os exames 
e tratamentos contra a infer-
ti l idade recaem sobre os pa-
cientes, o que frequentemente 
resulta em gastos muito altos. 
"Em alguns contextos, um úni-
co ciclo de ferti l ização in vi-
tro (FIV) pode custar o dobro 
da renda anual média de um 
lar", fr isa a publicação.

A diretriz incluiu 40 recomen-
dações que pretendem fortalecer 
a prevenção, o diagnóstico e o 
tratamento da infertilidade. Ela 
promove opções custo-efetivas 
em todas as etapas, ao mesmo 
tempo que defende a integra-
ção do cuidado com a fertilidade 
nas estratégias, serviços e financia-
mento nacionais de saúde.

“A infertilidade é um dos de-
safios de saúde pública mais negli-
genciados da nossa época e uma im-
portante questão de equidade a ní-
vel global”, afirma o diretor-ge-
ral da OMS,� Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, na página oficial da 
publicação. “Milhões de pessoas 
enfrentam essa jornada sozinhas, 
sem condições de arcar com os 
custos dos tratamentos, pressiona-
das a recorrer a tratamentos mais 
baratos, mas sem eficácia compro-
vada, ou forçadas a escolher en-
tre o sonho de ter filhos e a sua se-
gurança financeira. Encorajamos 
mais países a adotarem esta dire-
triz, dando a mais pessoas a pos-
sibilidade de aceder a cuidados 
acessíveis, respeitosos e baseados 
em evidências científicas.”

Educação para homens

A importância dos diagnós-
ticos masculinos, que frequen-
temente não são realizados, 
também foi destacada nas di-
retrizes. Segundo Sérgio An-
durte, urologista da OruClinic, 
em Brasília, a baixa procura 
masculina por avaliação mé-
dica tem raízes culturais e ge-
racionais. “Em geral, homens 
realizam menos consultas pre-
ventivas e tendem a postergar 
cuidados de saúde, inclusive 
na esfera reprodutiva. As no-
vas diretrizes da OMS reforçam 
a necessidade de educação em 
saúde em ambientes amplos — 
escolas, comunidades, ambien-
tes de trabalho — aproximando 
o homem do autocuidado e do 
diagnóstico precoce. Isso aju-
da a romper com o estigma de 
que a infertilidade é um proble-
ma exclusivamente feminino.”

Conforme Andurte, no Brasil, a 
infertilidade ainda é um problema 
pouco discutido. “Ao direcionar re-
comendações específicas a formu-
ladores de políticas, o documen-
to da OMS auxilia gestores na or-
ganização de linhas de cuidado, 
definição de prioridades e aloca-
ção de recursos. Essa integração 
permite que o cuidado reprodu-
tivo deixe de ser fragmentado e se-
ja parte essencial da saúde públi-
ca — reduzindo desigualdades e 

 � ISABELLA ALMEIDA

Teste de gravidez negativo: dificuldades para engravidar criam traumas em inúmeras famílias de todo o mundo

Freepik

promovendo acesso mais justo a 
diagnósticos e tratamentos.”

Thiago Serra, andrologista da 
clínica Veridium, em Brasília, fri-
sa que é fundamental valorizar a 
participação do homem nos cui-
dados com a infertilidade conjugal. 
“Estudos revelam que até metade 
dos casais tem algum comprome-
timento de fator masculino. É mui-
to importante levar informação às 
famílias brasileiras e aos profissio-
nais de saúde, para seguir com a in-
vestigação adequada tanto dos ho-
mens quanto das mulheres.”

Foco na prevenção

O texto recomendou ainda mais 
investimentos em prevenção para 

abordar os principais fatores de 
risco de infertilidade, como infec-
ções sexualmente transmissíveis 
não tratadas e o tabagismo, e in-
tervenções no estilo de vida, in-
cluindo o incentivo à alimenta-
ção saudável e à prática de ati-
vidade física. Informar as pes-
soas sobre fertilidade e infertili-
dade desde cedo pode ajudá-las a 
fazer planos reprodutivos.�

Para a coordenadora de Gi-
necologia e Obstetrícia do Hos-
pital Mater Dei, em Goiânia, 
Polyana Mattedi Carvalho, a 
publicação da OMS reforça que 
infertilidade é uma condição 
de saúde, não é culpa de nin-
guém e não deve ser motivo de 
vergonha. “Hoje, cada vez mais 

mulheres escolhem engravidar 
mais tardiamente, seja por car-
reira, estudos, estabilidade fi-
nanceira ou simplesmente por 
decisão pessoal. Isso é total-
mente legítimo, mas é impor-
tante lembrar que a fertilida-
de naturalmente diminui com 
a idade, especialmente após os 
35 anos. Por isso, ter informa-
ção clara ajuda as mulheres a 
fazer escolhas mais conscientes 
sobre seu futuro reprodutivo.”

A publicação descreveu ainda 
os protocolos clínicos para diag-
nosticar as causas biológicas co-
muns da infertilidade, tanto de ho-
mens quanto de mulheres. Consi-
derando os resultados de exames 
e as preferências do paciente, ela 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 124

ROBÔ ANDARILHO 
Um robô humanoide chinês entrou para o Livro Guinness 

dos Recordes ao completar uma caminhada de mais de 100km 
em três dias. Trata-se da maior distância já percorrida por uma 
máquina desse tipo. O AgiBot A2, que mede 169cm, partiu da 
cidade chinesa de Suzhou na noite de 10 de novembro, passando 
por rodovias e ruas antes de chegar ao histórico calçadão de Bund, 
em Xangai, no dia 13. A empresa AgiBot, com sede em Xangai, 
explicou que seu modelo "navegou por superfícies variadas (...) 
respeitando as normas de trânsito" durante o trajeto de 106,2km. 
A companhia divulgou vídeos que mostram o A2 caminhando 
com dificuldade por uma estrada ao lado de ciclistas e scooters, 
antes de acelerar o passo e avançar pelo famoso calçadão de 
Xangai. Segundo a AgiBot, o modelo A2 está equipado com 
uma função de chat e também é capaz de fazer leitura labial.

Terça-feira, 25

RESPOSTA À AIDS 
ENFRAQUECEU

Os cortes no financiamento internacional comprometeram 
significativamente a resposta mundial à aids, indicou um relatório 
da Organização das Nações Unidas (ONU). Segundo o documento, 
trata-se do “revés mais significativo em décadas". "As reduções no 
financiamento internacional e a falta de solidariedade global (...) 
enviaram ondas de choque através dos países de baixa e média 
renda gravemente afetados pelo HIV", declarou a Unaids, programa 
conjunto da ONU sobre a epidemia global de HIV/aids. A diretora-
executiva Winnie Byanyima destacou "a interrupção repentina do 
financiamento dos Estados Unidos em fevereiro", após o retorno 
de Donald Trump à Casa Branca. "Por trás de cada dado neste 
relatório há pessoas: bebês e crianças que não têm acesso a testes de 
detecção ou ao diagnóstico precoce do HIV, mulheres jovens isoladas 
do apoio para a prevenção e comunidades que de repente ficam 
sem serviços e cuidados. Não podemos abandoná-los", assinalou. 
O relatório alerta que, se os serviços de prevenção colapsarem, 
há um risco de 3,3 milhões de infecções adicionais até 2030.

"Quando o cuidado reprodutivo 
é incorporado de forma organizada 
às políticas públicas, possibilita-se 
estruturar protocolos assistenciais, 
garantir diagnóstico precoce, pla-
nejar o uso racional das tecnologias 
disponíveis e oferecer apoio multi-
profissional. Isso reduz custos, me-
lhora os resultados terapêuticos e 
evita que o acesso a tratamentos 
seja determinado exclusivamente 
pela capacidade financeira do casal. 
Modelos de assistência já implantados 
em alguns países demonstram que a 
abordagem estruturada aumenta sig-
nificativamente o acesso populacional 
e reduz o tempo até o início do trata-
mento adequado."

LEONARDO LAUAND, urologista 
e cirurgião robótico do Hospital 
Anchieta, em Brasília

Facilitando 
o tratamento

Arquivo cedido

dá orientações sobre como avan-
çar nas opções de tratamento pa-
ra a condição, desde estratégias de 
manejo mais simples, em que os 
médicos aconselham sobre os pe-
ríodos férteis e a promoção da fer-
tilidade sem tratamento ativo, até 
tratamentos mais complexos, co-
mo inseminação intrauterina ou 
fertilização in vitro.

Quinta-feira, 27

NA BATIDA  
DO MACACO 
Macacos conseguem batucar 
o ritmo musical com os pés, 
descoberta que derruba a 
suposição de que apenas 
animais com habilidades de 
aprendizado vocal podem se 
mover em sincronia com uma 
batida. Segundo um estudo da 
Universidade Nacional Autônoma 
do México, a constatação sugere 
que as raízes do ritmo podem 
estar muito mais profundas em 
nosso passado evolutivo do que 
se acreditava anteriormente. Em um estudo, os primatas acompanharam 
o ritmo de diversas músicas, mesmo quando não recebiam recompensa 
para fazê-lo. Essa é uma habilidade que se desenvolve cedo na vida e 
requer reconhecimento de padrões complexos, previsão e coordenação 
motora. Fora dos humanos, a capacidade de sincronizar o movimento 
com o ritmo — isocronia — é surpreendentemente rara no reino 
animal e só havia sido observada, até agora, em algumas aves.

Sexta-feira, 28

CANABIDIOL PARA CÃES
Pesquisadores dos Estados Unidos descobriram que o canabidiol 

(CBD), uma das substâncias da maconha, faz com que cães se tornem 
menos agressivos. Para a pesquisa, publicada na revista Frontiers 
in Veterinary Science, foram utilizados dados de 47.355 cachorros. 
Entre 2019 e 2023, os donos responderam a questionários anuais 
sobre a saúde e as experiências de vida de seus bichos de estimação. 
Conforme Julia Albright, coautora do estudo e cientista da Universidade 
do Tenesse, a redução da hostilidade é um grande achado. “Essa 
mudança comportamental de longo prazo destaca o potencial do 
CBD como terapia para problemas comportamentais caninos.”

 AFP

Shantanu Kuveskar/Divulgação 

Quarta-feira, 26

PERCEVEJOS DETETIVES
Uma equipe de pesquisadores da Universidade de Ciências 

da Malásia (USM) conseguiu transformar percevejos tropicais, 
temidos por suas infestações e picadas, em minúsculos 
aliados para esclarecer crimes. Os cientistas descobriram 
que os insetos são capazes de conservar DNA humano até 
45 dias após terem se alimentado de seu sangue. Segundo 
a equipe, as diminutas criaturas, que adoram se esconder 
nas costuras dos colchões e nas capas dos travesseiros, 
podem se tornar provas-chave da presença de possíveis 
suspeitos em uma cena de crime. A partir de uma única 
gota de sangue, a polícia poderia estabelecer o perfil 
completo de um agressor, explica o entomologista Abdul 
Hafiz Ab Majid. "Chamamos os percevejos de 'musuh dalam 
selimut' ('inimigo no cobertor', em malaio). Mas também 
podem ser espiões" para ajudar a resolver crimes, aponta.
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N
elson Souza tomou posse, on-
tem, como presidente do� Ban-
co de Brasília (BRB).�O governa-
dor Ibaneis Rocha realizou um 

ato simbólico no Palácio do Buriti, sem a 
presença da imprensa, reafirmando apoio 
político e institucional ao novo dirigente. 
O executivo chega ao comando do banco 
com a missão de conduzir investigações 
internas, fortalecer a governança e preser-
var a credibilidade da instituição em uma 
semana de intensa crise desencadeada pe-
la Operação Compliance Zero, da Polícia 
Federal. Entre os principais desafios estão 
restaurar a confiança do mercado, revisar 
processos internos e garantir que o ban-
co mantenha ritmo de crescimento sem 
comprometer padrões de integridade. Te-
rá carta branca para formar a diretoria, se-
gundo Ibaneis.

Na quinta-feira, presidente do Conselho 
de Administração, Marcelo Talarico, em-
possou Nelson Souza, que foi aprovado em 
sabatina pela Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) na última terça-feira. Iba-
neis Rocha afirmou que o executivo chega 
em um momento determinante para o BRB. 
Segundo o governador, a escolha foi pauta-
da pela experiência acumulada por Nelson 
ao longo de mais de quatro décadas no setor 
financeiro (Veja perfil ). “Tenho convicção 
de que, à frente do BRB, ele vai conduzir as 
apurações do que está acontecendo e escla-
recer para a população”, disse.

No encontro de ontem, Nelson Souza 
agradeceu a confiança e destacou o com-
promisso com uma agenda de fortaleci-
mento institucional. “Eu chego com a firme 
missão de, juntamente com mais de cinco 
mil empregados do BRB, continuarmos 
crescendo e fortalecendo essa grande ins-
tituição. Teremos alguns eixos a seguir, en-
tre eles governança, pessoas e resultados — 
resultados comerciais, mas também no cui-
dado com os programas sociais”, afirmou.

Aprovação

Indicado pelo governador no dia 19, 
Nelson passou por sabatina de quase três 
horas na Comissão de Economia, Orça-
mento e Finanças (Ceof) da CLDF. Res-
pondeu a questionamentos sobre gestão, 
transparência e prioridade de políticas in-
ternas. No plenário, o nome dele foi apro-
vado por 16 votos a favor e seis contrários. 
A aprovação do Banco Central veio no dia 
seguinte, permitindo que o executivo assu-
misse oficialmente o cargo.

Para Ibaneis Rocha, a rapidez do aval do 
BC demonstra confiança na estabilidade fi-
nanceira da instituição. “O BRB é um banco 
que tem liquidez — capacidade de cumprir 
suas obrigações financeiras —, que cres-
ce a todo momento e que terá todo o nos-
so apoio. O Nelson tem total liberdade pa-
ra montar o conselho de administração, o 
conselho fiscal e toda a diretoria”, declarou.

Durante a sabatina na CLDF, Nelson rei-
terou que sua atuação prioriza o respeito e 
a valorização dos empregados. Ele também 
afirmou que revisará auditorias e opera-
ções em curso. “Se encontrar algo que pre-
cisa ser mudado ou revisado, com certeza 
será alterado”, garantiu aos parlamentares, 
reforçando a linha de atuação voltada para 
ajustes internos e governança.

Reconstrução

Professor de economia do Ibmec Brasí-
lia, Renan Silva avalia que as primeiras me-
didas da gestão devem mirar a recuperação 
da confiança do mercado e o restabeleci-
mento da transparência nas operações. “É 
um cenário que exige foco intenso em com-
pliance e governança, com monitoramento 
permanente das práticas financeiras para 
evitar novos eventos”, ressaltou.�

Para o economista, a reconstrução ins-
titucional deve incluir uma revisão profun-
da dos mecanismos de controle interno e 
das práticas de gestão de risco. “Será indis-
pensável implementar um sistema robus-

to e sem conflitos de interesse, com comi-
tês de auditoria e compliance indepen-
dentes”, disse.

Ele alerta, porém, que a relação histori-
camente próxima entre o BRB e o Governo 
do Distrito Federal pode ter efeito duplo: ao 
mesmo tempo em que facilita alinhamen-
to administrativo, também abre espaço pa-
ra interferências políticas em decisões que 
deveriam ser técnicas. “Manter essa relação 
sem comprometer a integridade da insti-
tuição será vital para atravessar a crise e 
garantir sustentabilidade futura”, afirmou.

Depoimento à PF

Enquanto os ajustes são feitos para o 
início das atividades do novo presidente 
do BRB, o ex-dirigente da instituição Pau-
lo Henrique Costa prestará depoimento à 
Polícia Federal (PF) na segunda-feira, às 
14h. A oitiva ocorrerá na superintendên-
cia da corporação, em Brasília, sobre o en-
volvimento de PHC nas operações de com-
pra de carteiras de crédito falsas do Banco 
Master, que estão sob investigação.

O anúncio foi feito após o advogado de 
Paulo Henrique, Cleber Lopes, comparecer 
à sede da PF na última segunda-feira, con-
forme apurado pela jornalista Ana Maria 
Campos e publicado na coluna CB.Poder, 
do Correio . No encontro, ele entregou o 

passaporte, um telefone celular e um com-
putador — todos com senha — pertencen-
tes ao ex-presidente, atendendo às deter-
minações judiciais.

A defesa de Paulo Henrique nega irregu-
laridades e afirma que todas as operações 
questionadas seguiram os padrões do sis-
tema financeiro. Segundo o advogado, o 
ex-presidente pretende esclarecer as tran-
sações durante o depoimento. “Muitas ve-
zes, esse tipo de operação não é compreen-
dida por quem não é do sistema financei-
ro”, argumentou.

Operação

A Operação Compliance Zero foi reali-
zada pela PF na semana passada. A ação in-
vestiga um esquema de fraudes envolven-
do o Banco Master. O controlador da ins-
tituição, Daniel Vorcaro, foi preso, quando 
tentava embarcar em um jatinho rumo ao 
exterior. Os desdobramentos da investiga-
ção atingiram diretamente o BRB. O banco 
público do DF adquiriu R$ 12,2 bilhões em 
títulos inexistentes do Master — operação 
que o Banco Central classificou como te-
merária. A tribulação também foi alimenta-
da pela tentativa do BRB, no início do ano, 
de adquirir o controle do Master por cerca 
de R$ 2 bilhões. O negócio foi vetado pelo 
Banco Central em setembro, por risco de 

incorporar ativos problemáticos que com-
prometeriam a saúde financeira da insti-
tuição de Brasília. O veto contribuiu para 
o avanço das apurações que resultaram na 
operação policial.

A partir dessa constatação, o BC enca-
minhou documentos ao Ministério Públi-
co Federal, que acionou a Polícia Federal 
para aprofundar o caso. A investigação le-
vou ao afastamento de Paulo Henrique da 
presidência do BRB por 60 dias, por deci-
são da Justiça Federal, no âmbito da ope-
ração. Pouco depois, ele foi demitido por 
Ibaneis Rocha.

Agora, o Banco Central terá 20 dias pa-
ra concluir uma auditoria minuciosa das 
operações realizadas pelo BRB em 2025 
e 60 dias para examinar as transações de 
2024. Serão analisadas operações com in-
dícios de fraude envolvendo o Banco Mas-
ter, ativos oferecidos como garantia e outras 
eventuais irregularidades que venham a ser 
identificadas durante o processo.

O BRB e o Banco Central também fo-
ram oficiados a cumprir imediatamente 
a decisão, enquanto as provas da inves-
tigação serão compartilhadas com o Mi-
nistério Público Federal (MPF) e com o 
Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), que poderão ado-
tar medidas cíveis e administrativas de 
responsabilização.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ECONOMIA

Os desafios do novo 
presidente do BRB

Nelson Souza toma posse no Banco de Brasília em meio à crise provocada pela negociações em torno da tentativa 
de compra do Master. Ele recebe a missão de fortalecer governança e restaurar a credibilidade da instituição

 � CARLOS SILVA

Nelson Souza assina o termo de posse. Para Ibaneis, o executivo chega em um momento determinante para o BRB

Renato Alves/Agência Brasília

Com mais de 45 anos de carreira 
no setor financeiro, Nelson Antônio 
de Souza é servidor de carreira 
da Caixa Econômica Federal, 
onde ingressou por concurso em 
1979. No banco, ocupou cargos 
estratégicos, entre eles o de 
vice-presidente de Habitação, até 
assumir a presidência da Caixa em 
2018. Conduziu ainda o Banco do 
Nordeste (BNB), a Desenvolve SP 
e a BrasilCap. Mais recentemente, 
era vice-presidente da Elo.

Nascido em São Paulo e 
morador do DF desde 2003, Nelson 
é graduado em letras e psicologia, 
com MBAs em administração, 
marketing e consultoria 
empresarial. Começou no setor 
ainda adolescente, como menor 
aprendiz do Banco do Brasil. Sua 
reputação é marcada pelo perfil 
técnico, pela defesa de práticas 
de governança e pela busca por 
eficiência operacional. No discurso 
de posse, reafirmou que o objetivo 
é reforçar a gestão técnica e 
fortalecer a reputação do banco.�

Quem é Nelson Souza

Possui mais de R$ 80 bilhões em ativos

Possui mais de R$ 60 bilhões em carteira  

de crédito e registrou lucro líquido recorrente  

de R$ 518 milhões no 1º semestre  

(com margem financeira superior a R$ 2,3 bilhões)

A instituição atende a mais de  

10 milhões de clientes em 97%  do�Brasil

Conta com 988 pontos físicos

Líder�no crédito imobiliário no Distrito Federal  

(64%  de market share),�sendo o� 

5º maior banco do país nesse segmento� 

e�2º entre os bancos públicos
Fonte: BRB

Radiografia Repercussão

»   O presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington 
Luiz (MDB), afirmou que 
a aprovação de Nelson 
Antônio de Souza para 
comandar o BRB foi guiada 
pela necessidade de 
estabilidade em meio à crise. 
“A decisão foi baseada na 
experiência comprovada, na 
capacidade de liderança e no 
compromisso com governança 
e transparência”, disse. Ele 
destacou que a relação 
entre o novo presidente e 
o GDF deve permanecer 
“estritamente institucional”.�

»   O deputado Chico Vigilante 
(PT)�disse que Souza chega ao 
cargo com a missão de “salvar 
o BRB”, responsabilidade que, 
segundo ele, foi repassada 
pelo próprio Banco Central. 
Vigilante destacou que o 
executivo garantiu autonomia 
total para investigar eventuais 
irregularidades. Para o 
petista, Nelson está “à altura 
da missão”. O deputado 
voltou a defender a abertura 
de uma CPI para investigar 
as operações entre o BRB 
e o Banco Master. “Esse 
é o maior escândalo da 
história do DF”, afirmou.

»   O deputado Hermeto 
(MDB), líder do governo na 
CLDF também demonstrou 
confiança no novo 
presidente da instituição, 
classificando Souza como 
um profissional “preparado, 
com passagem por vários 
bancos e experiência 
comprovada”, incluindo o 
período em que presidiu a 
Caixa Econômica Federal 
em 2018, no governo Michel 
Temer. Ao contrário de Chico, 
Hermeto criticou a tentativa 
de abertura de uma CPI, 
chamando o movimento de 
“puro oportunismo político” 
e “trampolim eleitoral”.
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8 DE JANEIRO / 

Moraes condena cinco réus
Ministros da Primeira Turma do STF têm até 5 de dezembro para apresentarem seus votos 

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou pela 
condenação de cinco dos 

sete réus que compõem a cúpula 
da Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), no processo dos atos 
golpistas de 8 de Janeiro. A pena é 
de 16 anos para cada um.�O julga-
mento, iniciado ontem, foi realiza-
do em plenário virtual da Primeira 
Turma. Os demais ministros — Flá-
vio Dino, Cármen Lúcia e Cristia-
no Zanin — têm até 5 de dezem-
bro para apresentarem seus votos. 
Os réus no processo relatado por 
Moraes são acusados de omissão 
durante os atos antidemocráticos.�

São alvos da denúncia,�ofereci-
da pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), os coronéis Fábio 
Augusto Vieira, então comandan-
te-geral da PMDF; Klepter Rosa 
Gonçalves, então subcomandan-
te-geral da PMDF; Jorge Eduardo 
Barreto Naime, ex-chefe do De-
partamento de Operações; o ma-
jor Flávio Silvestre de Alencar; o te-
nente Rafael Pereira Martins; além 
dos coronéis Paulo José Ferreira de 
Sousa Bezerra e�Marcelo Casimi-
ro Vasconcelos (confira no qua-
dro ).�Os sete réus estão em liber-
dade provisória e utilizam torno-
zeleiras eletrônicas como medida 
cautelar imposta pela Justiça.

A PGR acusou os agentes de terem 
se omitido intencionalmente, mesmo 

Fábio Augusto Vieira, coronel e ex-comandante da Polícia Militar

Paulo H. Carvalho/Agencia Brasília

� LETÍCIA MOUHAMAD

possuindo informações antecipadas 
dos riscos. Segundo a acusação, essa 
falha facilitou a invasão e a depreda-
ção das sedes dos Três Poderes em 
Brasília. A PGR argumentou, ainda, 
que os comandantes não reforçaram 
o policiamento nem impediram ou 
atuaram para conter a invasão.

“Com a aproximação do mês de 
janeiro, os réus receberam alertas 
de inteligência — oriundos da pró-
pria PMDF, da Abin e do Ministé-
rio da Justiça — que apontavam 
para a organização de atos violen-
tos e golpistas em Brasília. Apesar 
disso, optaram por não adotar me-
didas preventivas suficientes, per-
mitindo a mobilização e aproxi-
mação da turba golpista aos pré-
dios públicos”, declarou�Moraes no 
julgamento de ontem.�

Possíveis penas

Os policiais militares foram de-
nunciados por crimes de descum-
primento dos deveres de efetuar po-
liciamento ostensivo e de preservar 
a ordem pública, abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualificado 
contra o patrimônio da União e de-
terioração de patrimônio tombado.�

Na decisão, Moraes defendeu a 
condenação, com pena de 16 anos, 
de Fábio Augusto Vieira, Klepter 
Rosa Gonçalves, Jorge Eduardo 
Barreto Naime, Paulo José Ferrei-
ra de Sousa Bezerra e Marcelo Ca-
simiro Vasconcelos. Do total, 13 
anos e seis meses seriam de reclu-
são; dois anos e seis meses, de de-
tenção; e 100 dias-multa, cada uma 

» Fábio Augusto Vieira: comandante-geral da PMDF à 
época dos fatos. Reportagem procurou a defesa, que 
não se manifestou até o fechamento desta edição.�

» Klepter Rosa Gonçalves: subcomandante-geral à época. 
Ele assumiu o comando após o afastamento e a prisão de 
Vieira. Segundo a defesa, o voto foi recebido “com surpresa 
e�indignação”, e “a acusação não tem o menor suporte 
probatório”, afirma Almiro Cardoso, advogado de defesa.�

» Jorge Eduardo Barreto Naime: coronel da PMDF e ex-chefe do 
Departamento de Operações. Reportagem�tentou contato com�a 
defesa, que não se manifestou até o fechamento desta edição.�

» Paulo José Ferreira de Sousa Bezerra: coronel da PMDF. Defesa 
informou que se manifestará apenas quando todos os votos 
forem dados, mas afirmou ter detectado diversas contradições.�

» Marcelo Casimiro Vasconcelos: coronel da PMDF e comandante 
do 1º Comando de Policiamento Regional — que abrange a área 
da Esplanada dos Ministérios. A defesa não foi encontrada.�

Condenados pelo relator

no valor de um terço do salário-mí-
nimo. Para esses cinco réus, o mi-
nistro também defendeu a perda 
dos cargos públicos e o pagamen-
to, de forma solidária, de R$ 30 mi-
lhões por danos morais coletivos.

No caso do major Flávio Silves-
tre de Alencar e do tenente Ra-
fael Pereira Martins, o voto foi pe-
la absolvição, segundo Moraes, 
por falta de provas suficientes so-
bre três pontos essenciais para 

responsabilização por omissão pe-
nalmente relevante nos crimes de 8 
de Janeiro:�intenção golpista,�poder 
de decisão sobre o planejamento 
da operação e atuação decisiva pa-
ra favorecer os crimes ocorridos na 
Esplanada dos Ministérios.�

Próximos passos

Nos casos do 8 de janeiro, tem 
sido recorrente que os demais 

ministros acompanhem a linha 
do relator. Se dois ou três minis-
tros da Primeira Turma (Flávio 
Dino, Cármen Lúcia e Cristiano 
Zanin) votarem pela absolvição 
dos réus, ainda há a possibilida-
de de o�Ministério Público Fede-
ral apresentar recurso à decisão, 
mas sem a possibilidade de re-
verter o resultado. Caso� a Cor-
te decida pela condenação, tam-
bém podem haver recursos por 
parte da defesa, que podem ser 
embargos de declaração ou em-
bargos infringentes.�

Conforme explica�Fernando Pa-
rente, advogado criminal e pro-
fessor de direito, embargos de de-
claração são feitos para comple-
mentar uma decisão que apresente 
problemas, como�omissão, contra-
dição, obscuridade ou erro mate-
rial, sem, contudo, alterar o mérito 
da decisão. “No processo penal, o 
prazo para que a defesa recorra é 
de dois dias após a publicação da 
decisão.�Já os embargos infringen-
tes, recurso feito apenas para a de-
fesa, podem modificar o mérito da 
decisão e devem ser apresentados 
em até 10 dias”, afirma.�

Se houver ao menos dois votos 
pela absolvição, ainda que a maio-
ria seja pela condenação, cabem 
embargos infringentes. “Esses, sim, 
servem para levar o caso ao Plená-
rio do Supremo, para tentar rever-
ter a condenação a partir dos votos 
absolutórios”, destaca Vítor Sam-
paio, advogado criminalista.
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O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), condenou em seu voto 
cinco dos sete oficiais da Polícia Militar do DF denunciados pela Procuradoria-Geral da República, 
essencialmente, pelos cargos de comando que exerciam no 8 de janeiro de 2023. Não há uma prova 
diretamente ligando os coronéis aos atos antidemocráticos. O que o ministro levou em conta foi a 
desconsideração de informações de inteligência, que indicavam a intenção de vândalos de tomar 

medidas extremas, o que levou a um baixo efetivo sem condições de impedir o tumulto.

O comando em questão

Crime de tumulto
A invasão, a ocupação e a depredação dos prédios da Praça dos Três Poderes foram consideradas crimes 
multitudinários. São atos ilícitos cometidos por um grupo de pessoas em um tumulto, sendo que uma 
pessoa acaba exercendo influência sobre a outra — por ações ilegais que são sugeridas ou imitadas — 
mesmo que elas não se conheçam. Não há como individualizar as condutas em crimes dessa natureza.

Imagens mostram 
omissão de policiais

Imagens incluídas no 
processo indicam que policiais 
militares ficaram impassíveis 
diante da confusão na Praça dos 
Três Poderes, e até amistosos 
com os extremistas, que se 
ajoelhavam, saudavam e os 
agradeciam. Um policial do 
BP Choque indica o acesso ao 
Salão Verde a um dos vândalos, 
movimenta a mão em sinal de 
avanço e recebe, como resposta, 
um agradecimento com sinal 
“positivo”, com o polegar 
apontado para cima.

Dia de caos
Na decisão, o ministro Alexandre de Moraes fez um 

cronograma dos fatos no 8 de janeiro de 2023. Como sinalizam 
as imagens, por volta das 13h, teve início a marcha com destino à 
Esplanada�dos Ministérios, ocorrendo o rompimento da linha de 
revista que estava nas proximidades da Catedral Metropolitana 
de Brasília, por volta das 14h25. Em seguida, próximo às 14h45, 
houve o rompimento da barreira de contenção policial, o que 
viabilizou que a multidão prosseguisse em direção ao Congresso 
Nacional. Aproximadamente às 15h, ocorreu a invasão da 
parte interna do Congresso. Às 15h10, outro grupo adentrou o 
estacionamento e a parte de trás do Palácio do Planalto, subindo 
a rampa às 15h20. Às�15h30 foi rompida parte da estrutura de 
segurança do Supremo Tribunal Federal, com a invasão do local 
por cerca de 300 criminosos, que iniciaram a depredação do 
prédio. A retomada dos�edifícios só�ocorreu à noite, 
com a prisão em flagrante de centenas de invasores.

Reação
A possível confirmação da condenação dos oficiais da PM, embora esperada, causou, ontem, 

uma reação entre policiais militares. Coronéis como Fábio Augusto Vieira e Klepter Rosa, ex-
comandantes-gerais da PM, são queridos e respeitados na corporação.�

Chama o síndico
Em comemoração ao Dia do Síndico, a ser celebrado amanhã, a Câmara 

Legislativa entregou, ontem, moções de louvor a representantes da categoria. 
A iniciativa da homenagem foi do deputado Robério Negreiros (PSD), que 
destacou a importância desses profissionais para o convívio social e para 
a qualidade de vida dos moradores de condomínios em todo o DF. Karine 
Pagotte, síndica em Águas Claras, foi uma das homenageadas. A sessão solene 
teve diversos testemunhos de quem dedica horas de seu tempo individual para 
cuidar da coletividade. Muitos relataram a resiliência necessária para lidar 
com problemas, necessidades e a diversidade de opiniões em um ambiente 
condominial. �Houve, ainda, apelos para a solução de problemas comunitários, 
como iluminação pública e reforma de calçadas. Ao fim da cerimônia, Robério 
entregou uma moção de louvor a síndicos de várias localidades do DF. “É o 
reconhecimento de um trabalho incessante, de enorme importância social 
e engajamento comunitário”, disse Karine Pagotte, síndica e especialista em 
gestão condominial.

RA do Noroeste
A criação de uma nova região administrativa no 

Distrito Federal, a do Noroeste, será debatida pela 
Câmara Legislativa na próxima segunda-feira. A 
iniciativa é do deputado distrital Martins Machado 
(Republicanos). Ele é autor do Projeto de Lei 
609/2023, que propõe a criação da nova RA. Seria a de 
número 36 no DF. A audiência pública será realizada 
no salão de festas do Residencial Espaço Noroeste, 
localizado no bloco C da SQNW 109, a partir das 19h, 
e é aberta a todos os interessados no tema.

Posse
O governador Ibaneis 

Rocha empossou ontem, 
simbolicamente, o novo 
presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, em reunião 
no gabinete do Palácio do 
Buriti. O nome do executivo 
foi aprovado, nesta semana, 
pela Câmara Legislativa e pelo 
Banco Central.�“O Nelson foi 
presidente da Caixa Econômica 
Federal, quando a Caixa deu 
o maior lucro da sua história. 
Foi também presidente do 
Banco Nordeste do Brasil, 
quando passou por uma 
das suas maiores crises. Eu 
tenho convicção de que ele, 
à frente do BRB, vai conduzir 
as apurações do que está 
acontecendo e esclarecer para 
a população”, defendeu Ibaneis.
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COMÉRCIO E VAREJO/

Brasilienses vão às compras
O Sindivarejista orientou comerciantes a estender as promoções até hoje. A expectativa é de que sejam 
injetados até R$ 231 milhões na economia local, 26% a mais do que no mesmo período do ano passado

O 
comércio e varejo do Distri-
to Federal espera um�gran-
de desempenho na Black 
Friday deste ano. Segun-

do o Sindicato do Comércio Vare-
jista do DF (Sindivarejista), devem 
ser injetados entre R$ 157 milhões e 
R$ 231 milhões na economia local, 
o que representa uma alta de 26% 
em relação ao ano passado. Além 
disso, a pesquisa feita pela entidade 
indica uma expectativa de que cerca 
de 160 mil consumidores circulem 
pelas lojas e shoppings da capital.

A data,� considerada uma das 
mais consolidadas no calendário 
do setor, impulsiona vendas em 
áreas mais procuradas pelos com-
pradores, como roupas, eletrodo-
mésticos, eletrônicos e perfuma-
ria, e antecipa parte das compras 
de Natal. O Sindivarejista orientou 
comerciantes a estenderem as pro-
moções até hoje, quando há maior 
fluxo de consumidores.

Para o presidente da entidade, 
Sebastião Abritta, a Black Friday 
se firmou como um dos principais 
momentos de consumo do país. 
“A Black Friday é uma data que se 
consolidou em todo o país, trazen-
do vantagens para quem gosta de 
comprar pagando um pouco me-
nos. E vantagens também para o 
comércio que vende mais”, afirmou.

O tíquete médio previsto para 
o período é de R$ 390, crescimen-
to de 28% em relação aos R$ 305 
do ano anterior. Os meios de pa-
gamento utilizados pelos compra-
dores, os cartões de crédito e débi-
to devem representar 47% das tran-
sações, seguidos por Pix (29%), di-
nheiro (15%) e crediário (9%).

Um levantamento da� Federa-
ção do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (Fecomércio-DF) 
mostra um otimismo absoluto, em 
que 100% dos lojistas entrevista-
dos confirmaram participação na 
Black Friday deste ano, superando 
os 95,3% de 2024. Segundo a pes-
quisa, 98% dos comerciantes acre-
ditam que venderão mais do que 
no ano passado.

Para o presidente da Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, o ce-
nário é promissor. “O comércio do 

DF está confiante e preparado. Hoje 
a Black Friday representa uma das 
datas mais importantes para o va-
rejo, juntamente com o Natal, Dia 
das Mães e Dia dos Namorados. 
Mais importante é que as promo-
ções abrem o período de vendas 
de fim de ano e ajudam a renovar 
os estoques para o Natal”, destacou.

Comerciantes

Gerente de uma loja de roupas 
femininas do Terraço Shopping, Li-
lian Marques comemora os resulta-
dos, mesmo com apenas três meses 

à frente da loja. “Pra mim, tem sido 
muito bom. A nossa loja, graças a 
Deus, tem vendido muito. O nos-
so fluxo tem aumentado bastante”, 
disse. Ela contou que o�crescimen-
to em relação ao ano anterior im-
pressiona. “Tivemos um aumen-
to de quase 100% nas vendas. Es-
tou muito feliz com isso”, declarou.

A loja que Marques gere tra-
balha com peças entre R$ 149 e 
R$ 1.299, com descontos de 30% 
a 60%. “Conseguimos bater nos-
sa meta ontem (quinta). O valor 
total era R$ 240 mil. A gente já 
conseguiu bater, graças a Deus. 

Agora queremos alcançar mui-
to mais porque o céu é o limite”, 
afirmou com alegria.

Em uma perfumaria, a geren-
te de marketing Daniela Domin-
gues explicou que a rede se prepa-
rou com antecedência para ofer-
tas agressivas. “Nos últimos anos, a 
gente tem feito Black Fridays dife-
rentes. A equipe comercial ajustou 
as compras e fez estoque saudá-
vel para repassar desconto. Temos 
muitos produtos de alto giro com 
até 60% de desconto”, destacou.

De acordo com Domingues, a 
projeção inicial era de 10% de au-

mento nas vendas, mas o resulta-
do deve superar isso. “Acredita-
mos que vamos chegar nos 12% ou 
mais. Esta Black Friday começou 
logo na primeira semana de no-
vembro, foi uma Black Week. Um 
mês de ofertas muito interessantes 
e competitivas”, ressaltou. Entre os 
itens disponíveis, os valores estão 
entre R$ 109 e R$ 1,2 mil.

Compradores

A aposentada Sílvia Saldanha, 
68 anos, circulava pela perfuma-
ria em busca de presentes pa-

ra filhos, netos e outros familia-
res.�Ela contou que embora en-
contre bons preços no mercado 
digital, prefere sempre a segu-
rança das lojas físicas. “Na inter-
net, você consegue mais descon-
to do que nas lojas�porque tem os 
cupons e descontos. Mas perfu-
me eu só compro aqui porque é 
certo. Tem muita coisa falsifica-
da, você paga caro e vem falsifi-
cado”, declarou.

A consumidora Edileuza de 
Souza de Castro, 65 anos, conta que 
saiu de casa para conferir os pre-
ços de Black Friday. “Tento sem-
pre aproveitar esse período para 
comprar umas roupas para a re-
ta final do ano.�Por isso, vim com 
o objetivo de dar uma olhada nos 
preços e achar alguma promoção 
de algo que�me agrade. Hoje eu es-
tou procurando uma roupa e estou 
com expectativa de achar”, ressal-
tou.�Para este ano, ela estabeleceu 
um limite. “Vou gastar até dois mil 
reais”, revelou.

Fiscalização

Todos os anos, o�Programa de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-DF) realiza operação 
especial de fiscalização durante 
a semana da Black Friday. Desde 
segunda, equipes percorrem lo-
jas e shoppings para prevenir ir-
regularidades.�Segundo o órgão, 
não foram registradas denúncias 
neste ano ou no ano passado, re-
flexo de consumidores mais infor-
mados e de maior responsabilida-
de dos comerciantes.

Mesmo sem denúncias, a ope-
ração é mantida�com objetivo de 
fiscalizar�estabelecimentos. Ao to-
do, 71 estabelecimentos fiscaliza-
dos e 60 autuados. Entre os moti-
vos mais comuns estão ausência 
de preço, precificação sem cla-
reza, publicidade de promoções 
sem informações completas e fal-
ta de dados básicos ao consumi-
dor (formas de pagamento, tribu-
tos, política de trocas)

Consumidores que encontra-
rem irregularidades podem de-
nunciar pelo 151, pelo e-mail 
151@procon.df.gov.br ou via pe-
ticionamento eletrônico.

� DAVI CRUZ

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quase caí das nuvens, o que segun-
do Machado de Assis, é melhor do que 
cair do terceiro andar, ao ler as manche-
tes sobre a derrubada de 52 dos 63 vetos 
do governo Lula ao projeto. As manche-
tes diziam: “Derrota do governo”. É como 
se a proteção ambiental fosse uma ques-
tão que interessasse somente ao governo.

Com a nova lei de licença ambien-
tal aprovada pelo Congresso Nacional, 
em sessão conjunta da Câmara e do Se-
nado, tragédias como as de Mariana e 

Brumadinho têm grande probabilidade 
de se repetirem, pois é necessário ape-
nas a autodeclaração para o funciona-
mento do projeto. É algo de uma falta 
de compromisso com o presente e com 
o futuro das gerações que beiram a ir-
responsabilidade.

E esse licenciamento vem precisa-
mente no momento em que as catás-
trofes climáticas avançam, as nossas 
matas estão ameaçadas, a regularidade 
das chuvas afetadas e os recursos hídri-
cos comprometidos.

Na verdade, o parlamento brasileiro é 
quase que completamente alienado das 
mudanças climáticas. Em meio a inun-
dações no Rio Grande do Sul, tornados 
em Santa Catarina, leitos de rios secos 
na Amazônia, elevação da temperatura 

nas cidades, prejuízos bilionários para 
o agronegócio, não se vê as excelências 
convocarem os cientistas para discutir o 
que está acontecendo no país e no pla-
neta. E, principalmente, quais políticas 
públicas seriam necessárias para en-
frentar o novo cenário.

A alienação das excelências do Con-
gresso Nacional sobre as questões am-
bientais é surreal. Logo depois dos em-
bates da COP 30, os parlamentares sim-
plesmente destroem a legislação am-
biental. Os vetos do governo, que as 
excelências do Congresso derrubaram, 
não foram baseados em opiniões pes-
soais, veleidades ou caprichos; eles es-
tão fundamentados em estudos científi-
cos. E quais as razões alegadas para os 
vetos do parlamento?

Ah, o presidente do Senado está ma-
goado com Lula porque preferia Pacheco 
no lugar de Messias como indicado à va-
ga de ministro do STF. Não se justifica. No 
caso, a escolha do magistrado é prerrogati-
va do presidente da República. A Câmara 
e o Senado impôem emendas exorbitan-
tes, omitem-se em punir excelências que 
cometem crimes e promulgam leis em de-
sacordo com a Constituição.

Os cientistas alertaram que os dese-
quilíbrios ambientais afetarão direta-
mente as chuvas que irrigam a produção 
do agronegócio. Além disso, a União Eu-
ropeia e a China avisaram que não acei-
tarão produtos de áreas devastadas. O 
prejuízo será bilionário. E o mais terrí-
vel é que esse malsinado projeto abrirá 
a porteira para a irrupção de tragédias 

climáticas como as que assolaram o o 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mi-
nas Gerais (com Mariana e Brumadi-
nho. É uma tragédia anunciada. Então, 
esse projeto de licença ambiental é algo 
de uma desinteligência ecológica, hu-
manitária, social, política e econômica.

A questão ambiental não pode ser tra-
tada como direita e esquerda, governo e 
oposição. Quem foi derrotado na votação 
da licença ambiental não foi o governo; 
foram as matas, a proteção às nascentes, 
a qualidade da água, a qualidade de vida 
e o futuro das próximas gerações. Se as 
pessoas tivessem consciência dos efeitos 
desastrosos dessa votação, sairiam às ruas 
para protestar e para defender a vida. Só 
resta recorrer ao STF para conter os da-
nos da irresponsabilidade.

Tragédia
anunciada

Uma árvore da espécie Angico, de 25 metros, caiu na 
altura da 206 Sul, próximo ao Eixinho, por conta das 
fortes chuvas de quinta-feira Apesar do susto, ninguém 
se feriu. Na manhã de ontem, a Novacap foi ao local 
para retirar os galhos e troncos da árvore. O local ficou 
interditado para o trabalho. Brasília deve permanecer 
em risco de tempestades neste fim de semana, com alerta 
amarelo de perigo potencial, segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). De acordo com a previsão, a 
manhã de hoje tem possibilidade de chuvas isoladas, 
que devem se desenvolver em pancadas no período da 
tarde, com interrupção à noite. A temperatura mínima 
estimada é 18°C e máxima 30°C, com umidade de 50% 
a 100%. Amanhã, devem ocorrer chuvas isoladas, com 
temperaturas de 19°C a 27°C, e umidade de 70% a 90%.

Árvore cai na Asa Sul
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Silvia Saldanha prefere comprar em lojas físicas do que on-line

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Edileuza de Souza está disposta a gastar R$ 2 mil na Black Friday

A gerente Lillian Marques diz que a meta mensal já foi batida

Daniela Dominguez explica que a rede se preparou para as ofertas 
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Nova fase da Corsetti 
Diniz Machado

Na noite da última quinta-feira, os advogados Rita Machado, Michelangelo 
Corsetti e Malu Diniz receberam autoridades do meio jurídico, familiares 

e colegas para um coquetel que marcou a chegada de Rita à sociedade 
do escritório Corsetti Diniz, agora Corsetti Diniz Machado. O encontro 

foi realizado na sede dos escritórios do advogado Raul Sabóia, no 
Lago Sul, que abriu as portas para a ocasião. Após oito anos atuando 
com o criminalista Cleber Lopes, Rita inicia nova etapa profissional 

levando sua sólida experiência na área penal para a sociedade.

LUTO / Raimundo Nonato estava internado no Hran com queimaduras graves. O acidente ocorreu na última terça-feira

O 
trabalhador que sofreu quei-
maduras graves após a ex-
plosão ao lado do prédio 
do Ministério da Igualdade 

Racial não resistiu aos ferimentos e 
morreu ontem. Raimundo Nonato 
do Nascimento Chaves era funcio-
nário terceirizado da CEB Ipês�e fa-
zia a manutenção no local quando o 

quadro de comando da subestação 
de energia explodiu, na última ter-
ça-feira. Ele sofreu queimaduras no 
tórax, braços, pernas e vias aéreas e 
estava internado no Hospital Regio-
nal da Asa Norte (Hran).

Raimundo morava em Águas Lin-
das de Goiás, no Entorno do DF, e 
frequentava a Assembleia de Deus 
de Águas Lindas (ADEALOJ2). Em 
mensagem escrita pelos pastores 
Renan Menezes e Jaqueliny Silva, o 

trabalhador foi descrito como “servo 
fiel do Senhor” e “dedicado à obra”.

Na congregação, Raimundo lide-
rava o grupo de jovens. “(...) Esposo 
amoroso e pai exemplar, ele nos deixa 
um legado inesquecível de fé, amor, 
bondade, alegria e compromisso com 
o Reino”, descreve a mensagem.

“Como seres humanos, sentimos 
a dor da separação e a saudade que 
aperta o peito. Porém, encontramos 

consolo na certeza de que ele des-
cansa nos braços do Pai, e de que um 
dia voltaremos a nos reencontrar na 
glória de Deus”, diz, em outro trecho.

A subestação fica no subsolo ao la-
do do edifício que também abriga os 
ministérios das Mulheres, dos Indí-
genas e do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar. No momento 
do acidente, havia outro funcioná-
rio no local, que sofreu intoxicação 

e lesões superficiais. Um terceiro tra-
balhador entrou para fazer o resga-
te, mas inalou muita fumaça e sofreu 
intoxicação.�

Pelo menos 27 pessoas precisa-
ram de atendimento, sendo seis en-
caminhadas ao Hran, entre elas, Rai-
mundo.

Em nota, a CEB Ipês expressou pe-
sar e se solidarizou com os familia-
res, amigos e colegas do trabalhador. 

A companhia disse que “ado-
ta rigorosos padrões de segurança 
e exige que todos os procedimen-
tos e equipamentos necessários à 
proteção dos trabalhadores sejam 
rigorosamente cumpridos e utiliza-
dos pelas prestadoras de serviço”.

Por fim, a CEB Ipês afirmou que 
acompanha as apurações conduzi-
das pelas autoridades e pela presta-
dora de serviço.

Subestação fica ao lado de prédio que abriga quatro ministérios

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

� ANA CAROLINA ALVES
� DARCIANNE DIOGO

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Obituário

» Campo da Esperança

Alberto José Bona, 48 anos
Arlete Silva Lemos de Oliveira, 77 anos
Doraci de Souza, 74 anos
Fabiano da Silva Borges, 45 anos
Gerliano Clara dos Santos, 32 anos
Ícaro Batista Dutra, menos de 1 ano
Joaquim José Safe Carneiro, 91 anos
Marisa Rodrigues e Lima, 58 anos
Regina Aparecida Vasconcellos Gonçalves, 96 anos

» Taguatinga

Conceição Maria de Souza, 93 anos
Christhyan Gael Barbosa de Jesus, 
menos de 1 ano
Francisco Eugênio da Silva, 
54 anos
Jéssica Araújo Tavares, 32 anos
Jonas Adriano da Mata Filho, 62 anos
Judith Delmantina de Araújo, 80 anos
Maria Isabel de Souza, 75 anos

» Gama

Adriano Jorge Cavalcante Santos, 
26 anos
Antônio Guilherme da Silva Pantoja, 44 anos
Edinaldo Rodrigues de Morais, 59 anos
Francisca Alves Medeiros, 62 anos
Gabriel Pereira do Nascimento, 85 anos

» Planaltina

José de Arimatéia Silva, 63 anos

» Sobradinho

Keila Silva de Oliveira Fernandes, 45 anos
Willian Vieira dos Santos, 34 anos

» Jardim Metropolitano

Marta Regina Sant’Anna Romeo, 72 anos 
(cremação)
Fabriciano Hoyos Roll, 67 anos�(cremação)
Jandira Borges de Souza, 
67 anos�(cremação)

Sepultamentos realizados em 28 de novembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Morre 
vítima de 
explosão

Raimundo era membro de uma igreja evangélica de Goiás

Redes sociais

Raul Sabóia; Glaucia Machado; presidente do Correio Braziliense , Guilherme 
Machado; desembargador Cruz Macedo; Rita Machado; Malu Diniz; 

presidente do TJDFT, Waldir Leôncio; e Raul Sabóia Filho 

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Deputado do parlamento grego Theodoros 
Karaoglou; o embaixador da Grécia, Yannis 
Tzovas; Georgios Karakaksis; e o embaixador 
da Macedônia do Norte, Igor Popov

Raul Sabóia, Marcelo Barreto, desembargador do TRF-1 
Eduardo Morais da Rocha, Vera Carla Silveira, desembargador 

do TRF-1 Eustáquio Silveira e Felipe Belmonte  

Etienne Carvalho, Silvia Rejane Soares 
e Lambrini Messinis

Raul Sabóia, desembargadora do TRF-1 Danielle 
Maranhão, Maria Lindoso e Rita Machado

Cleber Lopes, ministra do TSE Vera Lúcia e Rita Machado
Matheus Milanez, Gabriella Cesar, Rita Machado,

Juliana Malafaia e Raul Sabóia Filho

Ana Maria Mendes Rosa, Malu Diniz, Rita Machado, Mônica e Roberto Caldas 
Gustavo Costa Couto, Mauricio Leite, 
Paola Forzenigo e Murilo Machado 

Coquetel 
celebra 
aniversário 
do ministro 
Reynaldo da 
Fonseca

�Raul Sabóia e 
Sandra Taya reuniram 
seletos convidados 
ontem, no Lago Sul, 
para celebrar mais 
um ano de vida do 
ministro Reynaldo 
Soares da Fonseca 
e de sua neta, a 
pequena Maria 
Luísa, com quem 
compartilha o dia 
do aniversário. O 
coquetel, realizado na 
sede do escritório dos 
anfitriões, começou 
no fim da tarde, com 
a bela vista do lago ao fundo e clima descontraído. Entre brindes e 
conversas animadas, nomes do meio jurídico, familiares e amigos de 
longa data celebraram a ocasião especial.

Sabores gregos marcam 
noite na Embaixada da Grécia
A Embaixada da 
Grécia recebeu 
convidados 
especiais na última 
quarta-feira para 
a tradicional Noite 
Enogastronômica 
Sabores Gregos, 
uma celebração 
que uniu cultura, 
culinária e 
vinhos do país 
mediterrâneo. 
O encontro, 
conduzido pelo 
embaixador 
Yannis Tzovas 
e a sommelier 
Etienne Carvalho, 
contou com 
menu especial 
em cinco etapas 
assinado pelo 
restaurante Zante 
Taverna Grega, 
além de petiscos 
e uma degustação 
ampliada de 
rótulos gregos 
apresentados por importadoras locais. Brindes, dança 
típica e clima animado marcaram a recepção, que 
mostrou a riqueza da enogastronomia grega.

Raul Sabóia, Nicolao Dino, Sandra Dino, 
Luziana Soares da Fonseca, ministro do 
STJ Reynaldo Soares da Fonseca, Waleska 
Novacki, Eumar Novacki, Adriana Gurgel 
e ministro do STJ Gurgel de Faria

Luziana Soares da Fonseca, Rafael 
Fonseca, Maria Luísa e Karen Fonseca, 
ministro Reynaldo da Fonseca
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Marcas & Negócios

Ceilândia em 
destaque no 
mercado óptico

Recém-chegado da Paraíba, 
José Fernando Ferreira da Silva 
desembarcou em Ceilândia em 
1986 para trabalhar na relojoa-
ria do irmão. Dois anos depois, 
a queda no movimento do setor, 
provocada pela invasão de reló-
gios chineses, foi o estopim pa-
ra seu primeiro salto empreen-
dedor. Nesse cenário desafiador 
surgiu a ideia de abrir o próprio 
negócio: as Ópticas Dinando.

Na época, com cursos escassos 
e pouca orientação disponível, ele 
mergulhou no ofício como pôde: 
buscando capacitação onde en-
contrava e aprendendo, muitas ve-
zes, entre erros, tentativas e desco-
bertas. “Procurei fazer cursos que, 
antes, eram poucos disponíveis. 
Apenas o Senac oferecia técnico 
em ótica. Muitas vezes aprendi 
na marra. Também tive um ami-
go que possuía um laboratório, 
onde aprendi muito na prática, 
pois nunca me faltou vontade em 
aprender. Fiz ‘Técnico em Óptica’ 
e ‘Optometria’, ‘Administração de 
Empresas’, ‘Superior em Optome-
tria’ e outros mais”, ressalta.�

Aos 19 anos, munido de cora-
gem e ainda pouco conhecimen-
to técnico, o empreendedor deu 
origem a uma das óticas mais tra-
dicionais de Ceilândia (QNN 1). 
Após uma década de atuação, o 
profissional expandiu a marca 
para Águas Lindas (Avenida JK) e 
se tornou pioneiro na região den-
tro deste segmento.�

No entanto, o empreendedor 
indica que a grande dificuldade 
de quando iniciou no ramo esta-
va, de fato, relacionada aos pou-
cos fornecedores, que vendiam 
apenas para estabelecimentos que 
já estavam em atividade há mui-
to tempo. Além disso, a concor-
rência asiática assolava o Brasil e, 
com esse cenário econômico, vá-
rias empresas nacionais encerra-
vam suas atividades.

“O maior desafio foi entrar no 
segmento, pois era um setor mui-
to fechado e, com isso, a dificulda-
de de iniciar no ramo. No Distrito 
Federal, existiam poucas óticas, os 
representantes eram poucos e ofe-
reciam uma pequena variedade de 
produtos disponíveis, além de que 
não gostavam de vender para ini-
ciantes. Até que um representan-
te por nome de Pardau (in memo-
rian), que trabalhava em um gran-
de grupo do setor no Brasil, abriu 
as portas para que eu pudesse ini-
ciar”, contextualiza.�

José Fernando recorda que, na 
década de 1980, abrir uma ótica 
era quase impossível. “No Distri-
to Federal, não tínhamos nem 100 
lojas. De lá para cá foi ficando mais 
fácil e, hoje, temos mais de três mil 
CNPJs na capital, sendo um mer-
cado muito competitivo”, informa. 
Acompanhando a evolução do au-
mento do setor, o sócio-fundador 
da Ópticas Dinando conta que, nos 
últimos anos, o comportamento do 
consumidor também passou por 

uma transformação profunda, im-
pulsionada pelo avanço tecnológi-
co e pela busca por conveniência.�

Uma dessas modificações diz 
respeito ao mundo digital. “O mo-
delo e-commerce é um caminho 
sem volta”, aponta. Ainda assim, 
ele defende que o segmento ópti-
co tem seus diferenciais que exi-
gem a presença física. “Para ter 
um óculos confortável, é preciso 
uma boa avaliação oftalmológi-
ca ou optométrica, escolha da ar-
mação, tomada das medidas, fa-
bricação das lentes e montagem. 
Caso uma etapa dessas não acon-
teça, teremos um cliente insatis-
feito com os óculos”, acrescenta.�

Na Ópticas Dinando, o empre-
sário afirma que se trabalha com 

tecnologias de alta precisão. Gran-
de parte desse diferencial está as-
sociado ao posicionamento da ca-
pital dentro do mercado óptico. 
José Fernando aponta que o Dis-
trito Federal acompanha toda re-
volução tecnológica que acontece 
no setor. “Temos os mais moder-
nos laboratórios digitais do mun-
do, seja para tratamentos, fabrica-
ções e montagens”, explica.�

Durante muitos anos, tecnolo-
gias como antirreflexo e filtro azul 
eram concentrados em grandes la-
boratórios localizados em polos 
como São Paulo e Rio de Janeiro. 
“Demoravam, em média, 30 dias 
úteis”, recorda. A demora estava 
relacionada ao fato de que esses 
tratamentos exigiam maquinário 

especializado, ambientes contro-
lados e processos industriais que, 
antigamente, não estavam ampla-
mente disponíveis em todas as re-
giões do país. Com o tempo, po-
rém, a tecnologia se disseminou, 
e hoje muitos laboratórios já reali-
zam esses tratamentos localmente, 
como é o caso do DF.�

Bastidores da óptica

José Fernando conta que a ro-
tina dentro de uma óptica é mar-
cada por tensão e urgência: o 
cliente quase sempre precisa dos 
óculos o quanto antes, enquanto 
a equipe lida com processos deli-
cados que nem sempre saem co-
mo planejado.�

No processo de fabricação, pode 
acontecer de uma lente se perder, 
uma armação se quebrar na mon-
tagem ou, ainda, algum ajuste pre-
cisar ser refeito, situações que ge-
ram estranhamento em quem está 
do outro lado do balcão. Nessas ho-
ras, a comunicação vira ferramen-
ta essencial — ligações, mensagens 
e explicações detalhadas ajudam a 
restabelecer a confiança.�

Para o empresário, esse é o gran-
de diferencial da marca. “O que 
sempre digo aos meus filhos, que 
hoje assumiram o comando do ne-
gócio, e também aos nossos cola-
boradores: para dar certo, precisa 
de conhecimento no que faz, além 
de transparência e, acima de tudo, 
honestidade com o cliente”, ressalta.

ÓPTICAS DINANDO
Divulgação

Três perguntas para

José Fernando Ferreira da Silva,
sócio-fundador da 
Ópticas Dinando

Há clientes que acompanham 
a ótica há décadas?�

Sim, temos clientes de Ceilân-
dia, Samambaia, Santa Maria, Ta-
guatinga e outras cidades do DF, 
que nos acompanham até hoje, 
assim como em Águas Lindas, te-
mos clientes há mais de 30 anos, 
atendemos na época os pais e ho-
je atendemos os netos e bisnetos.

O que mudou no perfil do 
cliente nesses mais de 30 anos?

O nosso cliente, também evo-
luiu, sendo hoje mais exigente 
com as armações, lentes com 
maior campo de visão, mais fi-
nas e leves.

O que a ótica faz para se 
diferenciar em um mercado 
tão competitivo?

Hoje, pela quantidade de óp-
ticas no mercado, é preciso ofe-
recer além de bons produtos e 
laboratório, se capacitar para 
oferecer um excelente atendi-
mento, em especial durante e 
no pós-venda.

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK Correio Brazilien se
nasce, em 2025, como um reconhecimento das personalidades q ue

contribuíram para o desenvolvimento de Brasília.
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NOVA OBRA DO ARTISTA PLÁSTICO ROGÉRIO REIS CONVIDA  
A CELEBRAR BRASÍLIA COMO BERÇO DAS ÁGUAS E EPICENTRO  

DO CERRADO, DESTACANDO O PAPEL DAS NASCENTES  
DA REGIÃO E REFORÇANDO A RELAÇÃO ENTRE ARTE,  

NATUREZA E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

C om formatos abstratos, 
cores vibrantes e uma 
profusão de curvas, a 
nova instalação perma-

nente do artista plástico Rogério 
Reis, no Parque da Cidade, em-
beleza e traz reflexão para a ca-
pital do país. Às margens do la-
go, o público encontra quatro 
obras de seis metros de altura 
que compõem o conjunto Escul-
turas das Águas, cada uma sim-
bolizando um dos pontos car-
deais. A instalação faz parte de 
um projeto de Reis para celebrar 
Brasília como berço das águas e 
epicentro do Cerrado.

Feitas de placas de cimento 
e estrutura de aço, as esculturas 
são uma doação do artista à cida-
de e foram produzidas com auxí-
lio do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), da Secretaria de Cultura 
do GDF. Devido à dificuldade em 
produzir os materiais, com tama-
nhos monumentais e linhas tran-
çadas, a instalação exigiu quase 
um ano de trabalho até a conclu-
são das peças.

O projeto é fruto de uma pes-
quisa de 10 anos de Reis sobre 
Brasília acerca da identidade, 
símbolos e aquilo que habita o 
imaginário dos moradores da ca-
pital. “Brasília me forjou, tanto no 
aspecto dos traços, com inspira-
ção em Oscar Niemeyer, quanto 
no caráter utópico”, afirma.

As esculturas são inspiradas 
no manifesto “Brasília, Capital 
da Idade Verde”, elaborado pelo 
artista em 2022. De acordo com 
ele, a cidade, eleita pela Unesco 
como Patrimônio Cultural da Hu-
manidade, é o “epicentro de um 
novo tempo”. Essa seria o início 
de uma nova relação do ser hu-
mano com a natureza, marcada 
pelo equilíbrio. “Brasília vai ser 
o berço dessa mudança. Ela é 
uma cidade profetizada, utópica 
e plural”, defende.�

Ainda segundo Reis, que é�for-
mado pela escola de Belas Artes 
da UFRJ e vive e trabalha em Bra-
sília há muitos anos, quando pes-
quisadores falam em idade verde, 
eles se referem, no geral, à trans-
formação da matriz de energia 
de carbono em energia limpa. A 
abordagem do artista para o tema 
é outra. Ele acredita que a “trans-
formação vai muito além: ela é 
uma reforma íntima”. A revolução 
em que acredita é “cognitiva, exis-
tencial e econômica”.

Brasília ganha essa relevân-
cia devido ao seu caráter utópico. 
Uma cidade projetada, que nas-
ceu de um sonho, “representa o 
patrimônio ambiental e racial do 
país”. A diversidade que fascina 
Reis está presente tanto no cam-
po das ideias quanto na dimen-
são física. Sua linha de pesquisa 
procura entender como se dá es-
sa pluralidade: “A amálgama que 
gerou nossos corpos também deu 
origem aos nossos mitos”.�

Elemento essencial

Entre os vários elementos na-
turais que compõem o patrimô-
nio ambiental de Brasília, Reis 
decidiu homenagear as águas da 
região. O artista destaca a impor-
tância desse elemento para a vi-
da no planeta. Ele lembra que, 
quando cientistas procuram si-
nais de existência fora da Terra, 
a primeira evidência buscada é 
justamente a presença de água, 
considerada assinatura de vida. 
Para Reis, essa associação refor-
ça o caráter sagrado e univer-
sal do elemento, que ultrapassa 
fronteiras e culturas.

Por mais contraditório que 
pareça, o Cerrado, conhecido 
por sua longa temporada de se-
ca, é o berço das águas. Esse bio-
ma abriga várias nascentes de 
rios que abastecem importan-
tes bacias hidrográficas da Amé-
rica do Sul, como Paraná, To-
cantins-Araguaia e São Francis-
co. O Cerrado também é impor-
tante fonte de água para a Bacia 
Amazônica. Esse papel vital faz 
com que Reis se refira ao bioma 
como a “mãe da Amazônia”, uma 
metáfora que ressalta sua função 
de suporte e equilíbrio ambien-
tal para o continente.

O artista também comenta o 
desafio de representar a água por 
meio da escultura. Ele optou por 
dar destaque à fluidez desse ele-
mento� por meio de linhas e cur-
vas. Tradicionalmente associada ao 
azul, a água é, na verdade, transpa-
rente e, por isso, reflete as cores do 

Uma das quatro peças de Rogério Reis que formam o conjunto Esculturas das Águas no Parque da Cidade

Ed Alves/CB

 � MANUELA SÁ*

Instalação é composta por 
quatro peças, de seis metros 
de altura cada, simbolizando 

um dos pontos cardeais

Divulgação

A essência 
da vida  em 

forma de 
arte

ambiente. Essa característica guiou 
sua escolha pela paleta vibrante: 
amarelo, azul, vermelho, rosa e ro-
xo, que dialogam com a paisagem 
ao redor. Mas há um sentido adicio-
nal por trás dessa explosão de co-
res: “Fiz assim, porque vida é cor”.

Interesse

O resultado desse projeto ge-
ra curiosidade em quem passa 
pelo Parque da Cidade e vê as 
novas esculturas coloridas. As 
peças, distribuídas em pontos 

estratégicos do parque, cha-
mam a atenção tanto pela im-
ponência quanto pelo contras-
te vibrante com o verde ao re-
dor. É o caso do assessor legis-
lativo Randson Pereira, de 32 
anos. Ao passear com a família, 

ele percebeu a novidade e, com 
o QR Code disponível na escul-
tura, informou-se sobre a te-
mática da obra. “Elas deram 
uma nova aparência ao parque. 
Além disso, o tema escolhido 
é adequado e conversa com o 
ambiente”, diz.

Formada em letras, Sara do 
Nascimento, 28, também consi-
dera pertinente a escolha de ho-
menagear esse elemento da natu-
reza. Para ela, a intervenção cum-
pre um papel educativo e sensí-
vel ao mesmo tempo. “Realmen-
te, precisamos pensar em uma 
nova forma de se relacionar com 
os recursos naturais. É importan-
te começar esse diálogo sobre a 
preservação do meio ambiente, 
com destaque para a água, es-
pecialmente em Brasília, onde é 
muito seco”, avalia.�

A fluidez escolhida para re-
presentar a água convida o pú-
blico a passear pela própria ima-
ginação. Próximo a uma das es-
culturas, duas meninas olham 
com curiosidade para a obra 
amarela e vermelha. Para a es-
tudante Gabriela Bargas, 18, as 
cores e formato da instalação re-
metem ao fogo. Já a também es-
tudante Jordana Binotti viu um 
pássaro na obra de Reis.��

Para elas, a forma instigan-
te das esculturas faz com que os 
admiradores tenham interesse 
em saber mais sobre o assunto 
de que tratam. A arte, nesse sen-
tido, funciona como um ponto de 
partida para discussões maiores. 
“Uma obra que leva as pessoas à 
reflexão é essencial em ano de 
COP30. Este ano, aconteceram 
várias tragédias ambientais. Pre-
cisamos pensar em como vamos 
lidar daqui para frente com a na-
tureza e com os nossos recursos”, 
destaca Jordana.�

* Estagiária sob supervisão  
de Tharsila Prates

Brasília me forjou, 
tanto no aspecto 
dos traços, com 

inspiração em Oscar 
Niemeyer, quanto 

no caráter utópico" 

Rogério Reis,  
artista plástico
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Pais de torcedores mirins nascidos em 2021, ano da primeira final única continental entre Palmeiras e Flamengo, contam 
ao Correio como transmitiram o DNA alviverde e rubro-negro aos filhos e esperam testemunhar em família a Glória Eterna

O tetra 
é uma 

criança

Selassie das Virgens 
e o filho Lucca (E), e 
Anderson Henrique 

Cardozo com o herdeiro 
Arthur Gabriel (D)
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P
almeiras e Flamengo são os protagonistas da final da 
Libertadores, hoje, às 18h, no Estádio Monumental, 
em Lima, no Peru. Está em jogo o status de primei-
ro clube brasileiro tetracampeão continental. A de-

cisão carrega consigo milhões de corações apaixonados e 
apreensivos. Esperança de pintar novamente a América do 
Sul de alviverde ou de rubro-negro. De ver o filho comemo-
rar pela primeira vez uma conquista continental.

Para os torcedores, o jogo simboliza um laço afetivo 
capaz de  unir gerações. Em 2025, o palmeirense Selassie 
Neto e o flamenguista Anderson Henrique, ambos de 31 
anos, apresentarão aos filhos Lucca das Virgens e Arthur 
Gabriel, respectivamente, a sensação de testemunhar uma 
final de Libertadores.

Nascidas em 2021, as crianças atingem neste ano a fai-
xa etária na qual as memórias duradouras se tornam mais 

claras e podem ficar regis-
tradas. Aos quatro anos, 
o palmeirense e o rubro-
-negro mirins sentirão as 
sensações da Glória Eter-
na. Conhecerão o signifi-
cado de torcer. Morador de 
Águas Claras, Selassie abriu 
o coração ao Palmeiras aos 
quatro anos. Influência do 
tio Anderson Mello.

Selassie é de 1994, ano 
do octa brasileiro na Era 
Parmalat. Em 1999, aos 
nove anos, emocionou-se 
com a conquista da primei-
ra Libertadores do clube. 
No ano seguinte, o Palestra 
Itália havia sido proclama-
do pela Federação Paulis-
ta de Futebol e por jornais 
e revistas do Brasil “Cam-

peão do Século 20 do futebol brasileiro”. Duas décadas 
depois, o tão sonhado bicampeonato. “Aquele gol ines-
quecível do Breno Lopes no finalzinho contra o Santos”, 
revive. Ele conta que Lucca comemorou na barriga da 
mãe, Alessandra Mateucci.

“Em 2021, foi ainda mais especial. O Lucca estava em 
meus braços vivendo o primeiro título da Libertadores”, 
lembra. O pequeno se declara palmeirense nato. Conhe-
ce todos os jogadores do elenco. Dorme e acorda jogan-
do futebol. Segundo o pai, canta o hino como gente gran-
de. “Se ganharmos neste ano, será ainda mais histórico 
e inesquecível. Fizemos uma virada inédita na semifinal 
contra a LDU. Eu estava no Allianz naquela noite mágica 
da vitória por 4 x 0. Foi um dos momentos mais emocio-
nantes da minha vida como torcedor. Depois de tudo isso, 

acredito de coração que merecemos ser coroados com es-
se título. Mais um título que vamos comemorar juntos. Eu, 
meus filhos e toda a família”, profetiza Selassie.

Legado

Anderson Henrique herdou do pai, Edivaldo Carvalho, 
a paixão pelo Flamengo. Instruído nos caminhos rubro-ne-
gros, não houve um momento em que o time do coração 
não estivesse presente. Assim como para todos os flamen-
guistas, o ano de 2019 foi algo mágico. À época, Anderson 
não era pai e afirmou sentir a maior emoção e felicidade 
da vida em 23 de novembro daquele ano. Entretanto, o pó-
dio de melhores dias mudaria dois anos depois com a des-
coberta da gravidez do filho.

Com o bebê ainda na barriga, combinou com a esposa, Or-
landina Ricardo, que escolheria o nome da criança, caso fosse 
menino; e a mãe, se viesse menina. O exame cravou um ga-
roto a caminho. Diante de 
um novo momento mági-
co do Flamengo, Anderson 
teve dificuldade de esco-
lher entre tantos craques 
qual homenagearia. “To-
do mundo jogando bem, 
prestar uma homenagem a 
uma segunda pessoa seria 
difícil, porque a primeira é 
o Zico. Escolhi Arthur pa-
ra homenageá-lo. Não ti-
nha como não ser. Então, 
procurei encaixar um so-
brenome para que ficasse 
legal e escolhi Gabriel, que 
decidiu duas Libertadores 
para nós”, conta.

Diferentemente do pal-
meirense Selassie, em 2021 
o sentimento foi de frustra-
ção para Anderson. O mo-
rador da Ceilândia compara a trajetória atual com a daquele 
ano. “Tudo fazia crer que seríamos campeões, mas futebol é 
isso”, respeita. Naquele momento, a tristeza tomou conta não 
somente do rubro-negro, mas de uma torcida com mais de 40 
milhões de corações magoados. Quatro anos depois, o torce-
dor de 31 anos acredita no título. “Tivemos que seguir e quis 
o destino que acontecesse uma revanche. Que nós possamos 
sair vitoriosos de lá. Sair campeões”, anima-se.

“Minha vida é isso aí, se resume ao Flamengo. Se o Fla-
mengo joga no domingo e ganhar, a semana é excelente. Se 
perder, já não é legal. Não tem quem faça ficar legal. É o que 
o meu pai passou para mim e o que eu quero passar para o 
Arthur”, emociona-se.

*Estagiária sob supervisão de Marcos Paulo Lima

MEL KAROLINE*

Carlos Miguel

Khellven
Raphael Veiga

Gustavo Gómez
Bruno Fuchs

Murilo

Andreas Pereira

Piquerez

Allan

Vítor Roque

Técnico: Abel Ferreira

Flaco López

Técnico: Filipe Luís

Rossi

Varela

Arrascaeta

Léo Ortiz 
(Danilo)

Pulgar

Léo Pereira

Jorginho

Alex Sandro

Luiz Araújo Carrascal

Bruno Henrique

18h
Monumental
Lima (Peru)

Libertadores
Final (jogo único)

Transmissão  
ESPN, Globo e ge TV (YouTube)

Árbitro: Darío Humberto Herrera (ARG)

PALMEIRAS FLAMENGO

"Merecemos 
ser coroados 

com esse título. 
Mais um título 

que vamos 
comemorar 

juntos. Eu, 
meus � lhos e 

toda a família”

Selassie Neto,
31 anos, palmeirense

"Escolhi 
Arthur para 
homenagear 
o Zico. Então, 
procurei encaixar 
um sobrenome 
para que � casse 
legal e coloquei 
Gabriel"

Anderson Henrique, 
31 anos, � amenguista
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Filipe Luís “resgata” estratégia antiespionagem de Jorge Jesus em 2019 para blindar o Flamengo de olhares nos treinos finais

F
ilipe Luís nunca escondeu o 
jogo quando abordado so-
bre o assunto Jorge Jesus. É 
admirador do estilo ofensi-

vo de jogo do técnico português, de 
alguns conceitos táticos e metodo-
logia de trabalho. Ontem, durante 
o último treino do Flamengo an-
tes da final da Libertadores contra 
o Palmeiras, utilizou-se de recurso 
“antiespionagem” do antigo chefe 
para driblar os olhares curiosos de 
jornalistas e possíveis informantes 
alviverdes nos arredores no CT da 
Federação Peruana.

Lonas pretas cercaram todo o 
perímetro do campo principal da 
casa da seleção peruana. O objeti-
vo era evitar a observação sem au-
torização das atividades comanda-
das por Filipe Luís, na quinta-feira 
e ontem. A primeira vez que isso 
aconteceu foi em 2019, a mando 
de Jorge Jesus, quando Filipe Luís 
ainda era lateral-esquerdo. A Fede-
ração Peruana gostou da iniciativa 
e optou por replicá-la.

O último treino do Flamen-
go para a final reforçou a condi-
ção do zagueiro Léo Ortiz de co-
meçar como titular. Recuperado 
de lesão no tornozelo direito, ele 

não joga desde 29 de outubro, a 
partida de volta da semifinal da 
Libertadores contra o Racing. Há 
grandes chances de que o camisa 
retome o posto na defesa ao lado 
de Léo Pereira e mova Danilo pa-
ra a reserva.

“Claro que não vamos correr ris-
cos com os jogadores. Vão a cam-
po os quem, na minha visão, esti-
verem melhores para performar 
e, dependendo também do que 
eu acredito, que a equipe precisa. 
Amanhã, vamos saber os que serão 
escolhidos”, destacou Filipe Luís, 
na entrevista coletiva.

Figura ativa nas campanhas 

dos títulos do Flamengo nas cam-
panhas vitoriosas Libertadores 
de 2019 e 2022, com Jorge Jesus e 
Dorival Júnior, e vice em 2021 sob 
a batuta de Renato Gaúcho, Fili-
pe Luís comentou sobre a respon-
sabilidade de orquestrar a equipe 
como técnico. “É um sentimen-
to diferente do que como joga-
dor, porque antes eu precisava 
me preocupar comigo mesmo, 
com meu corpo, minhas pernas, 
meu comportamento em campo. 
Mas agora, como um treinador, 
preciso preparar tudo, para todos 
os jogadores. Primeiro, escolher 
quais começam o jogo, quem fica 

no banco, qual será o plano de jo-
go, o comportamento defensivo, 
ofensivo... É muito diferente estar 
como treinador, mas estou apro-
veitando minha experiência e es-
pero aproveitar também no jogo”, 
compartilhou.

Embora esteja suspenso, o equa-
toriano Gonzalo Plata também foi 
a campo no treinamento. O cen-
troavante Pedro viajou, mas é au-
sência praticamente certa, devido 
a um problema na coxa. Ontem, 10 
dos 30 relacionados pelo técnico Fi-
lipe Luís para a final foram subme-
tidos a exames antidoping da Con-
mebol. A testagem também foi feita 

durante a atividade do Palmeiras. 
No fim da tarde, os jogado-

res cruzaram aproximadamente 
12km para realizarem o tradicio-
nal reconhecimento do gramado 
do Estádio Monumental. Filipe 
Luís, Arrascaeta e Bruno Henri-
que conhecem bem o local, que 
consagrou o Flamengo bicam-
peão da Libertadores em 2019, 
contra o River Plate. Diferente-
mente do rubro-negro, o Palmei-
ras optou por não ir ao campo da 
decisão de hoje, justificando que 
jogou na arena mais badalada do 
Peru em agosto, contra o Univer-
sitario, com goleada por 4 x 0.

Centro de Treinamento da seleção peruana está todo envelopado com lonas pretas para evitar a observação indesejada das atividades do Flamengo antes da decisão da Libertadores no Estádio Monumental hoje

Ernesto Benavides/AFP

VICTOR PARRINI

O tamanho da preocupação

STOCK CAR

Acidente gera 
tensão durante 
treinos livres
LUÍS MOREIRA

Apesar do acidente envolven-
do Bruno Baptista e João Paulo de 
Oliveira no segundo treino livre 
da 11ª etapa da temporada, na 
tarde de ontem, o fluxo da Stock 
Car no Autódromo Internacional 
de Brasília segue normalmente 
para o fim de semana de prova. 

A batida provocou fogo no 
carro de Baptista, mas apesar 
do susto, ambos foram encami -
nhados conscientes ao Hospital 
DF Star, com queixas de dores 
nas costelas. Os dois treinos 
foram liderados por Felipe Fraga 
(1min58s374).

Devido ao impacto, a progra -
mação sofreu atraso e forçou alte-
ração no segundo treino livre. No 
lugar dos tradicionais 60 minutos, 
com divisão entre grupos, a ativi -
dade foi encurtada para 40 minu -
tos. Anfitrião e estreante no Autó -

dromo de Brasília, Enzo Elias ter-
minou em segundo (1min58s629). 
Júlio Campos fechou em terceiro 
(1min58s862), seguido de Zezi-
nho Mugitti (1min58s925) e Felipe 
Baptista (1min59s062).

Hoje, a primeira atração é a clas-
sificação da Stock Car Light, às 10h, 
com largada ao meio-dia. A catego-
ria principal inicia os trabalhos às 
10h40, com a definição do grid. Às 

15h40, haverá a prova sprint.
A etapa no DF antecede a final 

em Interlagos, no próximo mês. O 
título está em disputa entre compa -
nheiros da equipe RC. Felipe Fraga 
lidera, com 787 pontos. Gaetano di 
Mauro é o vice (722), enquanto o 
brasiliense Enzo Elias é 3º (614).

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Felipe Fraga foi o mais rápido nos treinos livres de sexta-feira: 1min58s374

Divulgação/ Stock Car

O Vasco subiu ao gramado 
do Estádio São Januário para 
enfrentar o Internacional com o 
peso de cinco derrotas consecu-
tivas, 11 gols sofridos e apenas 
um marcado. Ontem, lavou a 
alma ao aplicar 5 x 1 na compa-
nhia gaúcha, em noite de dilúvio 
na Colina Histórica.

Fernando Diniz orquestrou 
uma equipe agressiva contra o 
Internacional. Aos nove minutos, 
o placar registrava 2 x 0, graças aos 
gols de Andrés Gómez e Rayan. 
O Internacional descontou com 
Ricardo Mathias. Depois, a partida 
quase não foi retomada, devido à 
condição do gramado, prejudica -
do pelas fortes chuvas no Rio.

Após 1h30min de paralisa-
ção, o jogo foi retomado. O Vasco 
seguiu superior contra um Inter -
nacional frágil. Rayan precisou 
de dois minutos de bola rolando 
no segundo tempo para devolver 
vantagem tranquila ao cruzmal -
tino. Ainda houve tempo para 
Cauan Barros e Nuno Moreira 

provocarem o quinto dos infernos 
para os gaúchos com o 5 x 1. 

O próximo compromisso do 
Vasco na Série A será na terça, às 
19h, contra o Mirassol, em São 
Januário. Ameaçado pelo segun-
do rebaixamento, o Inter visita 
o São Paulo no dia seguinte, às 
20h, na Vila Belmiro.

O Santos também fez o dever 
de casa ao bater o Sport por 3 x 0 e 
rebaixou o Juventude, que empa-
tou com o Bahia por 1 x 1. Graças 
aos gols de Neymar, Lucas Kal 
(contra) e João Schmidt, o Peixe 
sai momentaneamente do Z-4 e 
torce, hoje, pelo Mirassol contra o 
Vitória no Barradão.

BRASILEIRÃO

Com goleada, Vasco volta a vencer
36ª RODADA

Terça-feira
 Atlético-MG 1 x 1 Flamengo
 Grêmio 3 x 2 Palmeiras
Quarta-feira
 Bragantino 0 x 1 Fortaleza
Quinta-feira
 Fluminense 6 x 0 São Paulo
Ontem
 Juventude 1 x 1 Bahia
 Vasco 5 x 1 Internacional
 Santos 3 x 0 Sport
Hoje
 16h Vitória  x  Mirassol
 21h Ceará  x  Cruzeiro
Amanhã
 16h Corinthians  x  Botafogo
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28
3º Cruzeiro 68 35 19 11 5 52 25 27
4º Mirassol 63 35 17 12 6 58 34 24
5º Fluminense 58 36 17 7 12 46 38 8
6º Botafogo 58 35 16 10 9 50 32 18
7º Bahia 57 36 16 9 11 48 44 4
8º São Paulo 48 36 13 9 14 40 46 -6
9º Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6
10º Vasco 45 36 13 6 17 55 53 2
11º Bragantino 45 36 13 6 17 40 54 -14
12º Corinthians 45 35 12 9 14 38 42 -4
13º Atlético-MG 45 35 11 12 12 38 40 -2
14º Ceará 42 35 11 9 15 32 35 -3
15º Santos 41 36 10 11 15 39 50 -11
16º Internacional 41 36 10 11 15 41 53 -12
17º Vitória 39 35 9 12 14 32 48 -16
18º Fortaleza 37 35 9 10 16 38 53 -15
19º Juventude 34 36 9 7 20 34 65 -31
20º Sport 17 36 2 11 23 28 69 -41

 SÉRIE A

A escalação do Palmeiras 
não deve ter grandes novidades, 
sobretudo devido aos 11 joga-
dores poupados pelo técnico 
Abel Ferreira na derrota por 3 
x 2 para o Grêmio quatro dias 
atrás. Porém, há possibilidades 
de surpresa na forma como a 
equipe se comportará em cam -
po, como sugeriu na entrevis -
ta coletiva na véspera da final 
contra o Flamengo.

A provável equipe titular alvi -

verde tem Carlos Miguel; Khell -
ven, Gustavo Gómez, Murilo e 
Piquerez; Bruno Fuchs, Andreas 
Pereira, Raphael Veiga e Allan; Fla-
co López e Vitor Roque. “É uma 
final, o grosso nos conhecemos, 
mas será definido por detalhes, 
onde cada peça pode jogar. O trei-
nador do Palmeiras gosta de joga-
dores que atuam em várias posi-
ções. A surpresa pode ser essa, a 
dinâmica dos jogadores. Vocês 
saberão o que podemos fazer no 

contexto”, discursou.
O tricampeonato da Liberta -

dores do Palmeiras, conquista -
do em 2021, justamente sobre 
o Flamengo, teve estratégia 
semelhante de Abel Ferreira. O 
meia Gustavo Scarpa funcio-
nou como um lateral-esquerdo, 
enquanto o ala Piquerez exer-
ceu a função de zagueiro.

“As equipes se conhecem 
melhor do que nunca e nos -
so rival que me conhece ainda 

mais, porque estou há cinco 
anos no Palmeiras, e o técnico 
do Flamengo, há um. Eles me 
conhecem mais pelos cinco 
anos”, comentou sobre mistérios 
nas escalações.

Ontem, foi possível obser -
var a participação de Paulinho 
nas atividades com o grupo. No 
entanto, o atacante não deve ir 
sequer para o banco de reservas 
Em julho, passou por cirurgia de 
fixação da tíbia.

Abel indica Palmeiras com jogadores em funções diferentes: “Surpresa”

Abel Ferreira teve dois treinos no Peru para bater o martelo sobre escalação

Luis Acosta/AFP
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Data estelar: Mercúrio se 
afasta da Terra. Os anos 
vindouros produzirão 
eventos históricos de 
grande transcendência, e 
isso significa que, em vez 
de continuar buscando tua 
“sorte” particular é mais 
importante compreender 
que tipo de papel tu 
assumirás no meio desses 
eventos. Eventos históricos 
mexem com a vida de 
todas as pessoas, inclusive 
daquelas que pretenderiam 
ficar à margem, porque 
discordam de tudo e de 
todos, e mesmo que todos 
tenhamos de encontrar 
uma maneira inteligente de 
sobreviver individualmente, 
somos absorvidos em vórtices 
de acontecimentos sobre os 
quais não temos domínio. 
Diante desse cenário não 
será suficiente concordar ou 
discordar, te agarrando a tuas 
opiniões ou ideologias, todos 
teremos de atuar em nome 
de garantir uma civilização 
decente para as futuras 
gerações.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seria mais certo se você pudesse 
fazer tudo de acordo ao seu  
jeito e sua maneira de pensar a 
vida, mas nesta parte do  
caminho há ingerências que 
se tornaram inevitáveis, e uma 
mistura de coisas  
é o resultado.

Há coisas que não dá para 
imaginar antecipadamente, é 
preciso entrar em ação e observar 
os resultados, para ir fazendo 
ajustes, quando necessários.  
Evite ficar pensando demais, é 
melhor você se preparar  
para a ação.

O jeito que você tem de fazer  
as coisas não anda combinando 
bem com o jeito das pessoas que 
fazem parte do seu círculo  
atual de relacionamentos.  
Porém, em vez de conflito,  
isso há de resultar em  
criatividade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se cada discussão resultasse em 
esclarecimento, então o mundo 
seria uma maravilha. Porém,  
as discussões raramente  
resultam em esclarecimento, 
porque nem sequer são diálogos, 
são pessoas falando  
de si apenas.

Tudo precisa ser conversado 
direito e, se houver acordos, 
esses precisam ser passados 
para documentos oficiais que 
os chancelem. Nesta parte do 
caminho evite a informalidade, 
porque as palavras o vento  
leva, e não voltam.

O esforço para manter tudo em 
ordem vai dar bom resultado, 
portanto, apesar de sua exaustão e 
dessa louca vontade de  
chutar o balde, vale a pena 
continuar em frente com os  
planos, sem inventar nada  
mais por enquanto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Ainda que você tenha de retornar 
sobre assuntos que supostamente 
já deveriam ter sido finalizados,  
se isso acontecer é porque 
há coisas que deveriam ser 
amadurecidas melhor antes de 
serem publicadas  
ou manifestas.

Os riscos nem são tão grandes 
assim para merecerem sua 
angústia. É hora de dominar sua 
mente, para que não atrapalhe 
suas decisões nesta parte do 
caminho. Nunca haverá certeza 
sobre nada, mas dá para atuar 
assim mesmo.

Este é um daqueles momentos 
em que tudo encaixa em seus 
planos, portanto, é essencial que 
você tenha planos, porque na 
falta desses, em vez de as coisas 
encaixarem em seus  
planos, você encaixará  
nos planos alheios.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As pessoas se reúnem por 
interesse, por amizade, porque 
eventualmente elas têm algum 
objetivo em comum. De todas as 
maneiras imagináveis, importante 
mesmo é que você se congregue a 
algum grupo de pessoas.

Deve estar difícil convencer todas 
as pessoas a se unirem aos seus 
projetos, porém, vale a pena 
continuar insistindo nesse sentido, 
porque as resistências diminuirão e 
as pessoas acabarão  
se unindo a você.

Liberdade completa e 
incondicional, é isso que sua 
alma quer. Sendo assim, vale a 
pena você se focar no que faria ao 
conquistar essa liberdade, em vez 
de continuar lutando contra o que 
parece ser obstáculo para ela.

SUDOKU

Grau de di�culdade: fácil www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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ARTES VISUAIS

Pintura com ritmo

Luiz Áquila

Pinturas da série Boogie Woogie, de Luiz Áquila, em cartaz na Referência Galeria de Arte

L
uiz Áquila não gosta de rótulos e acha 
o adjetivo abstrato falho para definir 
as pinturas que produz desde a dé-
cada de 1960. Ele prefere as noções 

de ritmo e cor para falar do trabalho, duas 
ideias que nunca o abandonaram e estão 
nas obras apresentadas em Boogie Woo-
gie. A exposição tem curadoria de Re-
nata Azambuja e reúne algumas pintu-
ras dos anos 1970, mas, principalmente, 
traz a Brasília a produção recente do ar-
tista carioca que, na infância, morou no 
Planalto Central enquanto o pai, Alcides da 
Rocha Miranda, integrava as� equipes que 
projetavam a nova capital.�

Boogie Woogie é também uma celebra-
ção dos 30 anos da Referência Galeria de 
Arte, que abriu as portas em 1995. Quan-
do olha para o conjunto, Áquila enxerga um 
caminho que não é estático, mas é coerente. 
“Acho que meu trabalho ficou mais extrover-
tido e mais musical, com mais contraste de 
cor. Mas isso é uma coisa que vem se dando 
ao longo de 30 e muito anos. Nunca houve no 
meu trabalho, nos últimos 40 anos, nenhum 
movimento abrupto”, explica. “É uma coisa cir-
cular, elementos voltam, aparecem, desapa-
recem. Elementos formais. E tem o contras-
te entre a mancha, a forma, o limite rígido. 
Frequentemente, crio uma estrutura e que-
bro com manchas e pinceladas.”

O aumento das áreas de contrastes nas 
pinturas fez, Áquila acredita, o trabalho 
ficar mais extrovertido. Formas maiores, 
com pinceladas mais afirmativas e elemen-
tos que se repetem dão um tom rítmico 
e, quando aparecem, as curvas ajudam a 

trazer uma certa leitura melódica para as 
composições. São abstrações, mas essa é 
uma palavra que não dá conta da materia-
lidade da pintura, que tem cor, forma, textu-
ra e consistência. “Esse nome abstrato vem 
do início, quando artistas começaram a pin-
tar a partir da realidade, que não é meu ca-
so. Meu trabalho também se refere à natu-
reza, que é a minha própria natureza”, diz.

Renata Azambuja, curadora da expo-
sição, explica que Áquila não gosta de en-
quadramentos que o liguem a movimen-
tos, embora tenha sido chamado de “pai da 
geração 80”, um momento de retomada da 
pintura na arte brasileira. As aulas que da-
va no Parque Lage, um reduto da forma-
ção dessa geração, eram referência pa-
ra muitos artistas. “Ele era mais velho 
que o pessoal da geração 80, mas mui-
to generoso na forma de pintar, de ser 
artista. Então acho que essa coisa de 
‘pai da geração 80’ tem a ver com isso 
de ser um pouco mais velho e estar lá 
com todo mundo”, conta Renata. Para 
ela, uma forma de descrever a produ-
ção de Áquila está na compreensão da 
importância das cores e do gesto. “Não 
é uma pintura pretensiosa, tem uma ex-
pressão muito forte. Ele é muito ligado na 
cor, no gesto”, avisa a curadora.�

BOOGIE WOOGIE
De Luiz Áquila. Curadoria: Renata 
Azambuja. Visitação até 17 de janeiro, de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e sábado, 
das 10h às 15h, na Referência Galeria de 
Arte (CLN 202 Bloco B Loja 11 Subsolo). 
Classificação indicativa livre�

 � NAHIMA MACIEL

AOS AMIGOS

Preciso reencontrar meus amigos
Que se perderam de si
Nesses tempos tristes de ódio
E ficaram com a cara dos meus inimigos
Preciso retomar aquelas conversas
Interrompidas sem razão
Pelos slogans inoculados pelas mídias
Que não valem uma cerveja gelada
Espero que eles concordem comigo
E sintam a mesma necessidade que sinto
De um sorriso sincero e um papo ameno
E que possamos permutar os sonhos
Sem medo ou julgamentos prévios
Indo além das nossas separadas ilusões

Climério Ferreira
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“T
entei representar 
por meio do repertó-
rio� momentos mar-
cantes de todo meu 

percurso até aqui e ainda incluí 
uma canção nova para marcar 
esse momento e apontar o futu-
ro”. Com essas palavras, Marisa 
Monte resume o desejo de vol-
tar a botar o pé na estrada, com o 
espetáculo Phonica, depois de fi-
car quatro anos longe dos palcos.

O show, que estreou� no dia 18 de 
outubro, em Belo Horizonte, foi vis-
to em seguida no Rio de Janeiro, São 
Paulo e Curitiba. Hoje chega� a Bra-
sília, onde,� às 21h, ocupa o grama-
do�  Eixo Cultural Ibero-Americano. 
Daqui, a turnê segue para Porto Ale-
gre, onde ocupa o Parque Harmonia. 

Marisa, que com esta turnê 
celebra quase 40 anos de car-
reira, também toca violão, gui-
tarra e ukelele,�  tem a com-
panhia da banda formada 
por Dadi Carvalho (guitarra e 
violão), Alberto Continentino 

(baixo), Pupillo (bateria), 

Entrevista//  
Marisa Monte

Em que medida o Tribalistas foi 
importante em sua trajetória 
artística?

Arnaldo e Carlinhos são meus 
parceiros mais constantes pelo 
menos há 30 anos. Já éramos an-
tes de gravarmos o primeiro ál-
bum juntos. Os Tribalistas foram 
consequência desse encontro 
criativo. Eles me ensinaram mui-
to sobre o processo de composi-
ção, sobre encontrar uma turma, 
sobre liberdade, sobre intimida-
de e amizade. Sobre soma, sobre 
parceria e potencializaram minha 
voz e meu discurso. Agradeço to-
dos os dias por ser contemporâ-
nea deles e atravessando a minha 
existência perto deles. 

Você tem vindo a Brasília, 
praticamente, desde o início da 
carreira. A acolhida que sempre 
recebeu aqui foi determinante 
para incluir a capital federal 
entre as cidades por onde a turnê 
vai passar?

Sem dúvida, Brasília sempre 
me recebeu de braços abertos, e 
eu amo visitar e cantar para o pú-
blico de Brasília entre as flores do 
cerrado. Fico feliz que tenhamos 
conseguido viabilizar a ida a Bra-
sília dessa vez com uma turnê que 
tem uma logística complexa com 
60 músicos no palco. 

Estabelecer um espaço entre 
um e outro projeto é algo de que 
necessita?

Esse espaço é o espaço de 
gestação natural de um novo 
projeto. É onde eu componho, 
estudo e faço projetos especiais 
como Phonica. Onde aprendo, 
evoluo e experimento. 

Que avaliação faz da experiência 
de ser acompanhada por  
sua banda e uma
orquestra?

É uma experiência sublime e 
inspiradora. 

Pedrinho da Serrinha (ca-
vaquinho e percussão). 

Ao longo da trajetória, essa es-
trela da MPB impôs alto padrão de 
qualidade ao seu trabalho. Dei-
xa isso claro tanto nos discos que 
tem lançado, quanto nas�  apre-
sentações ao vivo, arrebatando 
tanto a quem a ouve quanto�  aos 
que a assiste. Os� espectadores do 
Phonica têm comprovado isso.

No show, sob a regência do 
maestro Péter Illényi, ela passeia 
por um repertório que inclui can-
ções consagradas de sua obra co-
mo Ainda bem, Amor i love you, Bei-
ja eu, Ben que se quis, Infinito parti -
cular, Velha infância, novas versões 
de Cérebro eletrônico, Lenda das se-
reias e Panis et circensis.

A elas se juntou a inédita Sua on-
da, composta em parceria com Ar-
naldo Antunes e Carlinhos Brown, 
lançada nas plataformas digitais,-
como single de um futuro traba-
lho. Trecho da letra diz: “Mirei o 
mar, respirei o ar/ Conversei com 
meu coração/ Não tem�  porque 
não dar certo/ Se o universo pode 

caber num grão”.

Qual foi o 
critério para a escolha 
das canções do repertório?

Fui me guiando pelas can-
ções que potencialmente ren-
deriam mais com uma orques-
tra, seja por terem arranjos 
originais com grandes arran-
jadores, como Philip Glass, 
Eumir Deodato, Greg Gohen 
ao mesmo tempo que tentei 
representar através do reper-
tório momentos marcantes de 
todo meu percurso até aqui, 
ainda inclui uma canção no-
va para marcar esse momento 
e apontar para o futuro.�

Por que só agora decidiu fazer 
uma turnê?

�É um desejo antigo, mas agora 
o tempo e o desejo se encontraram. 
Estou desfrutando junto com meu 
público de um momento único e 

raro e agradeço a todos.

 » IRLAM ROCHA LIMA

PHONICAShow de Marisa Monte, 

acompanhada de banda e 

orquestra, amanhã, às 21h, no 

gramado do Eixo Cultural Ibero-

Americano (Eixo Monumental). 

Ingressos à venda no local. 

Classificação indicativa livre.

Brasília sempre me recebeu de braços abertos,  
e eu amo visitar e cantar para o público de  

Brasília entre as flores do Cerrado”

No show,
Marisa Monte
toca violão e 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

914 NORTEvendo kit c/
elev garagem excte pre-
ço 9985-0728 c2035

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

708 NORTE1qto sala
coz WC frete CEUB ac
fgts 9985-0728 c2035

3 QUARTOS

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

314N3qts ste dce vaza-
do gar cobert Prédio re-
form 9985-0728 c2035

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
710 SCLRN3qts 1suite
(2wc) nasc 90m2 620mil
61 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a 100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 334 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15Linda casa 5 sui-
tes escritório lazer com-
pleto 99985-0728 c2035

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 710Loja c/ sub-
solo 165m vazia só 435
Mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

CEILÂNDIA

QNM 10vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ÁGUA FRIA-GOFa-
zenda 2.428ha em
Á gua Fria/GO, Fazen-
da Natureza do Bom
Sucesso. Inicial R$
1 5 . 7 8 7 . 5 1 5 , 0 0
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA NORTE

QUITINETES

FVA ALUGA
STN 716Ed. Toscana
Kit, qto, sala coz. wc ga-
rag. 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
A EMPRESA Rede
D’Or - Hospital DF
Star - CNPJ 31.635.857/
0006-16 Endereço: SA-
GS QD 914 Conj. H,
Brasília-DF. Esgota-
dos nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido,
convidamosaSra.Fabi-
ana Anunciação Sou-
sa - portador da matrí-
cula - 391903, a compa-
receremnossodeparta-
mento pessoal, a fim
de retornar ao empre-
go ou justificar as fal-
tas, dentro do prazo
de 24hs a partir desta
publicação, sob pena
deficarrescindidoauto-
maticamente o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

COMUNICADO
A EMPRESA Rede
D’Or - Hospital DF
Star - CNPJ 31.635.857/
0006-16 Endereço: SA-
GS QD 914 Conj. H,
Brasília-DF. Esgota-
dos nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido,
convidamos a Sra. Jes-
sica Laiane Rodrigues
da Costa, portador da
matrícula - 339778, a
comparecer em nosso
departamento pessoal,
a fim de retornar ao em-
prego ou justificar as
faltas, dentro do prazo
de 24hs a partir desta
publicação, sob pena
deficarrescindidoauto-
maticamente o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
A EMPRESA Rede
D’Or - Hospital DF
Star - CNPJ 31.635.857/
0006-16 Endereço: SA-
GS QD 914 Conj. H,
Brasília-DF. Esgota-
dos nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido,
convidamos a Sra. Ka-
tia Pires Ferreira da Sil-
va,portadordamatrícu-
la - 414104, a compare-
cer em nosso departa-
mento pessoal, a fim
de retornar ao empre-
go ou justificar as fal-
tas, dentro do prazo
de 24hs a partir desta
publicação, sob pena
deficarrescindidoauto-
maticamente o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

COMUNICADO
A EMPRESA Rede
D’Or - Hospital DF
Star - CNPJ 31.635.857/
0006-16 Endereço: SA-
GS QD 914 Conj. H,
Brasília-DF. Esgota-
dos nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido,
convidamosaSra.Mari-
ana Ferreira Fernan-
des de Almeida, porta-
dor da matrícula -
257096, a comparecer
em nosso departamen-
to pessoal, a fim de re-
tornar ao emprego ou
justificar as faltas, den-
tro do prazo de 24hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de ficar
rescindido automatica-
menteocontratode tra-
balho, nos termos do
art. 482 da CLT.

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOp/ atuar em empre-
sa do ramo alimentício
instalada no Riacho Fun-
do I. Salário de R$
1.700,00masprodutivida-
de, vale refeição de R$
25,00pordiaevale trans-
porte.Enviarcurrículopa-
ra para curriculos830
@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais nível II p/
atuar em empresa do ra-
mo alimentício instalada
no Riacho Fundo I. Salá-
rio de R$ 1.800, mas in-
salubridade, vale refei-
ção de R$ 25, por dia e
vale transporte. Enviar
currículo p/ curriculos
015@gmail.com

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAPara dor-
mir. Entra na terça às
08:00 e sai domingo às
08:00. Salário R$
2.400,00. Enviar mensa-
gem, somente interessa-
das (61) 99909-1050

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAPara dor-
mir. Entra na terça às
08:00 e sai domingo às
08:00. Salário R$
2.400,00. Enviar mensa-
gem, somente interessa-
das (61) 99909-1050

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEMexper.
Zap (61) 9.9330-4935

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
PORa equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO(Casado) p/
Fazenda c/ experiência.
Sem Vícios. Tr: (61)
99939-4445

AGÊNCIA ELE & ELA
JARDINEIROQue te-
nha CNH e referência.
Paratrabalharemempre-
sa. Tratar: 98124-2442

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XAp/ Self Service. Envi-
ar currículo p/ whats
99674-0505

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR,MOTORIS-
TA MUNKCARRETEI-
RO, SERRALHEIRO e
EMPILHADOR c/ urgên-
cia, com experiência em
carteira, salário a combi-
nar + VA + VT e convê-
nio SESI. Trabalhar na
Ceilândia DF. PREMOL-
DADOS BRASIL. Enviar
Currículo com o nome
da vaga que se candida-
tar para: vagasrhpbr
@gmail.com

ETHOS PAPELARIA
CONTRATA

VENDEDORA (O)com
experiência em Telema-
rketing. Benefícios: Salá-
rio + vale transporte +
Vale-alimentação. Envi-
ar currículo: ronaldo
@ethosassessoria.com

ETHOS PAPELARIA
CONTRATA

VENDEDORA (O)com
experiência em Telema-
rketing. Benefícios: Salá-
rio + vale transporte +
Vale-alimentação. Envi-
ar currículo: ronaldo
@ethosassessoria.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA EAD CONTRATA
PROFISSIONAISdas di-
versas áreas para elabo-
ração de apostilas ( cur-
soprofissionalizantes).En-
v ia r CV para :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TAOfereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DOMÉSTICA OEFRE-
ÇO meus serviços, te-
nho experiência, solteira
s/ filhos c/ disponibiida-
de p/ dormir no local.
Tr: 61 99160-2992

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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